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. Londres.— Un obrero de una destilería de zuhisky de Co~ 
lehurn (Condado de Morav, Escocia) crevó abrir la llave de pa* 
so Para los barriles, pero sufrió una equivocación v. cúmo con-
secuencia de ello, envió a las aquas de un riachuelo tres mil seis-' 
cientos litros de aquel aguardiente, valorados en doscientas mil 
pesetas. A cinco kilómetros rió aba jo, el aqua seguía sabiendo, 
a whisky. (Efe.) . , ; ; 

omenzara la huelga 
(teléfonos en Norteamérica 

t o n . — L o s d i r i g e n t e s d e l 
de T e l é f o n o s , d e n u e v e 

del Oes te d e l a U n i ó n h a n 

¡uertos y 3 heridos 
ffleia de un 
un elefante 

[animal fué muerto 
tiros por la policía. 

londres,—Seis p e r s o n a s h a n 
diado m u e r t a s , R c o n s e c u e n -

ataque d e u n e l e f a n t e , e n 
pueblo de M o h a m a d p u r , e n la 

btfas t r e s r e s u l t a r o n g r a -
Bite h e r i d a s . E l a n i m a l f u é 
¡rto a t i r o s p o r l a P o l i c í a , - — 

¡ i asesinado al cónsul 
slofaoBiaen París 

ras el c r i m e n ñ O j h a y 
cuestión p o l í t i c a n i 

m ó v i l de r o b o . 

p.—El c ó n s u l de C h e c o s l o v a -
m P a r í s , G e j z a R a c g e j a c , h a 
'atacado y a ses inado p o r u n 
pnocido f r e n t e a l P a l a c i o de 
llot, poco d e s p u é s de l a m e d i a -
e del s á b a d o . 

a Policía m a n i f i e s t a q u e , a l pa--
"', el m ó v i l d e l a ses ina to no h a 
el robo, y a q u e a c o r t a d i s t a n -
lel c a d á v e r f u é h a l l a d o u n b i -

wde su p e r t e n e n c i a y q u e c o n -
i una c a n t i d a d de d i n e r o s u -

elevada. 

c o n t a b a c u a r e n t a a ñ o s 
v i v í a so lo e n P a r í s . E l 

» pasado h i z o de a u x i l i a r de 
imistro de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
" saryk, d u r a n t e l a G o n f e r e n -
íe la Paz. (Efe . ) 

M U R I O E S T R A N G U L A D O . 

•—El c a d á v e r de G e j z a R a c -
Pfíel c ó n s u l de C h e c o s l o v a q u i a 
'"ado anoche) p r e s e n t a en e l 

. señales de q u e l a m u e r t e se 
R por e s t r a n g u l a c i ó n . A d e -
«1 hecho de q u e a p a r e z c a n 

"cados botones de s u g a b á n i n - ' 
Hüe sos tuvo l u c h a . ' 
.cadáver f u é e n c o n t r a d o p o r u n 

«unte , a las o c h o d e l a m a -
^ pie de l a e s c a l i n a t a d e l P a -

« Ghai l lo t . E l r e l o j de -pu l se 
r a v í c t i m a , b a i l a r l o a p o c a d i s -
a' « t a b a r o t o y p a r a d o a l a 
i^nos c u a r t o . 

i E m b a j a d a de C h e c o s l o v a -
s? dice que n o se c o n o c í a n 

l!S0s persona les a R a c g e j a c . 
."Pa par le , se a f i r m a a l l í l a 
.Cla de que t r a s d e l c r i m e n no 
O s t i ó n p o l í t i c a a l g u n a . (Efe . ) 

7 

l o s o b r e r o s asegurasen , - a u n q u e 
f u e r a p r o v i s i o n a l m e n t e , e l s e r v i 
c i o . ( E f e . ) • 1 

C O N F I A E N I M P E D I R L A 
H U E L G A 

W á s h i n g t o n , — E l s e c r e t a r i o de 
T r a b a j o , S o h w e l l e n b a o h , h a m a n r -
f é s t a d o q u e c o n f í a en i m p e d i r l a 
h u e l g a n a c i o n a l d e T e l é f o n o s a n u n 
c i a d a p a r a l a s seis de l a m a ñ a n a 
d e l l u n e s . H a p e d i d o a l o s o b r e r o s 

y e m p l e a d o s de l a s C o m p a ñ í a s T e 
l e f ó n i c a s q u e n o a b a n d o n e n e l t r a 
b a j o a n t e s de l a h o r a s e ñ e l a d a p a 
r a e l c o m i e n z o d e l p a r o . 

E l D e p a r t a m e n t o d e T r a b a j o 
p r e p a r a u n a p r o p u e s t a de a r b i t r a 
j e , q u e t a m b i é n e s t u d i a e l p r e s i 
d e n t e de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de 
o b r e r o s t e l e f ó n i c o s , B e i r n e . E s t e 
h a m a n i f e s t a d o , s i n e m b a r g o , q u e 
" a l h a b l a r e l G o b i e r n o de u n a r b i 
t r a j e d a a e n t e n d e r l a r u p t u r a c l a 
r a y e o m p l e t a d e l a s n e g o c i a c i o n e s 
c o n l a s E m p r e s a s . 

L o s f d n e i o n a r i o s d e T e l é f o n o s , 
p o r s u p a r t e , h a d e c l a r a d o q u e 
e s p e r a n m a n t e n e r u n s e r v i c i o r e 
g u l a r c o n las- A g e n c i a s p e r i o d í s t i 
cas , con, l o s p e r i ó d i c o s y l a s e m i 
so ras d e r a d i o , e n caso d e q u e e l 
c o n f l i c t o se p r o d u z c a m a ñ a n a l u 
nes . T a m b i é n e o n f í a n e n q u e n o 
q u e d a r á , s u s p e n d i d o e l s e r v i c i o e n 
t r e l a s e s t a c i o n e s c e n t r a l e s y s e 
c u n d a r i a s ' d e l a s c adenas d e r a d i o , 
p u e s a u n q u e eStas l í n e a s e s t á n 
a r r e n d a d a s a l o s c l i e n t e s y n o r e 
q u i e r e n s e r a t e n d i d a s p o r ' l o s e m 
p l e a d o s de l a C o m p a ñ í a , l o s f u n 
c i o n a r i o s s u p r e v i s o r e s h a r á n t o d o 
l o p o s i b l e p a r a m a n t e n e r l a n o r 
m a l i d a d e n e s t o s c i r c u i t o s . ( E f e . ) 

R E C H A Z A L A P E T I C I O N 
D E L S I N D I C A T O M I N E R O 

W á s h i n g t o n . — E l a d m i n i s t r a d o r 
f e d e r a l de. l a s m i n a s de c a r b ó n , 
C o l l i s s o n , h a r e c h a z a d o l a p e t i c i ó n 
d e l p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o m i n e 
r o , J D h n L e w i s , de q u e f u e r a n c e 
r r a d a s t o d a s las m i n a s de c a r b ó n 
d e l . p a í s , m e n o s d o s de e l la-: , h a s t a 
q u e l o s I n s p e c t o r e s f e d e r a l e s las 
d e c l a r a r a n s e g u r a s p a r a , e l t r a b a 
j o de l o s m i n e r o s . 

Se c ree q u q l o s m i n e r o s a f i l i a 
d o s a l S i n d i c a t o d e L e w i s no e o n -
e u r r i r á n a l t r a b a j o m a ñ a n a , l u n e s , 
d í a en q u e t e r m i n a n l a s . s e i s j o r 
n a d a s de l u t o p o r l a m u e r t e d e l o s 
c i e n t o , once m i n e r o s q u e p e r e c i e 
r o n p o r e x p l o s i ó n d e u n a m i n a en 
l a s e m a n a p a s a d a . 

C o l l i s s o n c a l i f i c a l a p e t i c i ó n de 
L é w i s de a r b i t r a r i a , y d i c e q u e e l 
p r o g r a m a de s é g u r i d a d en l a s m i 
nas n o p o d r á s e r e f i c a z s i l o s p a 
t r o n o s i m c o l a b o r a n s i n c e r a m e n t e 
c o n l o s i n s p e c t o r e s f e d e r a l e s . ' E l 
G o b i e r n o i n s i s t e en q u e c o r r e s p o n 
do a l S i n d i c a t o e l d e c l a r a r s e g u r a s 
a. l as m i n a s . ( E f e . ) 

Sil • 

de 1 1 Francia est 
A l o c u c i ó n d e D e G a u l l e e n E s t r a s b u r g o 

Se espera que el general reanude sus ataques n In 
Constitución frnncesn y ni slstemn pulitlcu úe pnrl iÉs . 

R E C H A Z A 
M I E N T O 

E L A P L A Z A -

W á s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e ' de 
l a F e d e r a c i ó n n a c i o n a l d e o b r e r o s 
t e l e f ó n i c o s . J . B e i r n e , h a r e c h a z a 
do c a t e g ó r i c a m e n t e l a p r o p u e s t a 
da. a p l a z a m i e n t o de l a h u e l g a g e 
n e r a l q u e d e b e e m p e z a r m a ñ a n a , 
l u n e s . M e d i a d o r e s o f i c i a l e s p e d í a n , 
q u e es te m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o 
de l o s o b r e r o s de las C o m p a ñ í a s de 
t e l é f o n o s se d e m o r a s e u n a s e m a 
n a m á s . ( E f e . ) 

R E D U C C I O N D E L P R E C I O 
D E L O S C O C H E S " P L Y -
M O U T H " 

D e t r i o t . - L á " C o r p o r a t i o n " C h r y s 
l e r " , q u e es l a t e r c e r a f á b r i c a de 
a u t o m ó v i l e s d e l o s E s t a d o s U n i 
dos , h a s egu ido , e l e j e m p l o de 
F o r d y h a a n u n c i a d o u n a r e d u c 
c i ó n e n l o s p r e c i o s de sus c o c h e s 
" P l y m o u t h " . L a Casa C h r y s l e r es 
l a s e g u n d a q u e r e b a j a l o s p r e c i o s 
de s u s a u t o m ó v i l e s desde q u e t e r 
m i n ó l a g u e r r a . ( E f e . ) 

E s t r a s b u r g o . — L o s e s t r a s b u r g u e -
ses y m i l l a r e s de f o r a s t e r o s se h a n 
e c h a d o a l a ' c a l l e , b a j o u n c i e l o e n 
c a p o t a d o , e n e s p e r a de l o s a c t o s 
c o n q u e h a de c e l e b r a r s e e l s e 
g u n d o a n i v e r s a r i o de l a r e c o n q u i s 
t a de l a c i u d a d p o r F r a n c i a . E s 
t r a s b u r g o se e n c u e n t r a t o d a e l l a 
e n g a l a n a y seis h o r a s an t e s d e d a r 
c o m i e n z o las c e r e m o n i a s n o t e n í a n 
y a acceso a l i n t e r i o r de l a c i u d a d 
s i n o l o s c o c h e s o f i c i a l e s . 

Se e r e e - q u e e l d i s c u r s o p r i n c i 
p a l d e l o s q u e h a de p r o n u n c i a r 
e l g e n e r a l D e G a u l l e s e r á e l l u 
n e s , y q u e h o y — e n q u e o c u p a r á 
l a m i s m a , t r i b u n a q u e e l e m b a j a 
d o r de l o s E s t a d o s U n i d o s , J e f f e r -
s o n C a f f e r y . y v a r i o s a l t o s m i l i 
t a r e s f r a n c e s e s — n o h a r á m a n i f e s 
t a c i o n e s de c a r á c t e r p o l í t i c o . ( E f e ) 

1 E L D I S C U R S O D E D E G A U 

L L E . ' 

E s t r a s b u r g o . — E n su a l o c u c i ó n a 
los m i l l a r e s de pe r sonas c o n g r e g a 
das p a r a t o m a r p a r t e en l a s c e r e 
m o n i a s c o n m e m o r a t i v a s de l a r e 
c o n q u i s t a de E s t r a s b u r g o y de t o d a 
A l s a c i a . e l g e n e r a l D e G a u l l e d i j o : 

" E l m u n d o q u e h a e m e r g i d o de-i 
d r a m a de l a g u e r r a n o e n c u e n t r a 
a r t e s í u n h o r i z o n t e h a d a d e s p e j a 
do , n i t a m p o c o u n c a m i n o f á c i l de 
s e g u i r . P a r a . da r s o l u c i ó n a l o s 
g l a n d e s p r o b l e m a s c o n q u e se e n 
c a r a l a h u m a n i d a d , y en p a r t i c u l a r 
F r a n c i a , t o d a s ias nac iones , y so
b r e t o d o los " c u a t r o g r a n d e s " , t i e 
n e n h o y g r a n t a r e a a n t e s í . D e c u a l 
q u i e r f o r m a , p o d e m o s a f i r m a r q u e 
en esa e n o r m e l a b o r de l a q u e d e 
p e n d e n las v i d a s de t o d o s n o s o t r o s 
d e b e m o s t r a b a j a r t o d o s j u n t o s . I m 
p u l s a d o s p o r u n e s p í r i t u , c o m ú n , 
a u n en el caso de q u e ex i s t i e se e n 
t r e a l g u n o s a l g u n a p e q u e ñ a d i v e r 
g e n c i a " . 

D e G a u l l e e n a l t e c i ó l o s s a c r i f i c i o s 
de s a n g r e de l o s Es t ados U n i d o s , y 
a f i r m ó q u e p r e c i s a m e n t e esos sa-

u n a n u e v a t i r a n í a a m e n a z a s e a 
p a r t e de la T i e r r a o a t o d o e l . y n i -
v e r s o . 

L a a l o c u c i ó n , de m é n o s de d iez 
m i n u t o s de d u r a c i ó n , n o c o n t i e n e 
l a m e n o r r e f e r e n c i a a l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a f r a n c e s a . Se c u e n t a , s i n 
e m b a r g o , c o n q u e e l l u n e s , y d e s 
l i g á n d o s e de s u c a r á c t e r de h é r o e 
n a c i o n a l , e l g e n e r a l D e G a u l l e r e a 
n u d e en s u e s p e r a d o d i s c u r s o s u s 
a t a q u e s a l a C o n s t i t u c i ó n f r a n c e s a 
y a l s i s t e m a p o l í t i c o b a s a d o en los 
p a r t i d o s . ( E f e . ) 

c r i f i c i o s s o n l o s q u e h i c i e r o n p o s i 
b l e l a l i b e r a c i ó n de A l s a c i a . " E s e 
c o m b a t e g l o r i o s o h a dado c o m o r e 
s u l t a d o l a c r e a c i ó n de u n lazo co 
m ú n e n t r e los dos p a í s e s — p r o s i 
g u i ó — . H e m o s g a r a n t i z a d o q u e se
r e m o s p r o f u n d a m e n t e f ie les a l a 
g r a n c a u s a p o r l a q u e se h i z o a q u e l 
s a c r i f i c i o y p o r l a q u e N o r t e a m é r i -

¡ca y F r a n c i a v o l v i e r o n a s e r v i r j u n 
t a s u n a vez í n á s " . 

E l g e n e r a l m a n i f e s t ó a c o n t i n u a 
c i ó n q u é es u n h e c h o h i s t ó r i c o e l 
q u e l o s E s t a d o s U n i d o s , a t r a v é s 
de sus p r u e b a s c o m o n a c i ó n j o v e n , 
h a n d e m o s t r a d o s i e m p r e t e n e r u n 
g r a n r e s p e t o n o s ó l o a sus p r o p i a s 
l i b e r t a d e s , s i n o a l a l i b e r t a d de l o s 
d e m á s . " E s u n h e c h o a l q u e l a s i 
m i l i t u d de l o s i d e a l e s q u e r e i n a n 
en l o s d o s p a í s e s h a c reado- e n t r e 
e l l o s u n l a z o de u n i ó n r e a l y m o 
r a l q u e n a d a p o d r á r o m p e r . Es u n 
b e c h o t a m b i é n e l q u e cada v e z q u e 
en e l m u n d o -ha s i d o v u l n e r a d a l a 
j u s t i c i a , u n s e n t i d o g r a v e de a l a r -
maj d é s p i é r t a s i m u l t á n e a m e n t e en 
l a s m e n t e s de l o s f r a n c e s s y d e 
los n o r t e a m e r i c a n o s , y h a l l a en 
n u e s t r a s d o s d e m o c r a c i a s e l m i s 
m o y p o t e n t e eco q u e c u a n d o h a n 
te r r tdo q u e d e f e n d e r Ta l i b e r t a d 
a m e n a z a d a . " 

E n a l t e c i e n d o l e c o n t r i b u c i ó n d e 
los E s t a d o s U n i d o s en l a g u e r r a y 
d i r i g i é n d o s e a l e m b a j a d o r n o r t e 
a m e r i c a n o , J e f f e r s o n C a f f e r y , D e 
G a u l l e a ñ a d i ó : " L o s c a í d o s n o r t e 
a m e r i c a n o s q u e y a c e n en t i e r r a 
a l s a c i á n a s no s o n s ó l o g u e r r e r o s 
c u y o s s a c r i f i c i o s l e s d a n - d e r e c h o 
a r e c i b i r h o n r a s . S o n t a m b i é n . , y 
p a r a s i e m p r e , t e s t i g o s de 1^. g r a n de la t ¡ m o m ^ 
c a u s a q u e t r a j o a s u pa a a M i - . . ^ h u i I i a n i d a d _ . d i j 0 
d a r 'a a q u e l l o s q u e l u c h a b a n c o n 
t r a l a o p r e s i ó n . " 

P o r ú l t i m o . D e G a u l l e p r o m e t i ó 

q u e F r a n c i a se e n c o n t r a r á a l l a d o 

de l o s E s t a d o s U n i d o s , " h o m b r o 

c o n h o m b r o " , en e l easo de q u e 

Sangrientos choques entre fracciones 
políticas rivales, en Chile , 

Buenos Aires.—El diario "No- pueblos del Sur del Pa 1'O. g ' U S Vi 
ticias Gráficas" publica un des 
P í i c h o del Paraguay, según d 
cual la guarnición ^e Ayolas, 
compuesta por _ 2^0 'hombres, al 
mando del teniente Bordos, se 
ha sublevado contra el Presiden
te Moríñigo. El despacho agre
ga, que los sublevados marchan 
hacia' otro |oueblo cuya guarni
ción tambiné se ha sublevado. • 

! Parece corroborar esta noti
cia el que los comunicaciones en
tre Pilar y Humaita están corta
das.- • ••• '. • • 

Se añade que han sido forma
das unas guerrillas que efectúan 
ataques por sorpresa en las re 

OTRA S U B L E V A C I O N 
. Corrientes (Argentina).,—No

ticias recibidas deVde el Paraouay 
anuncian que se ha sublevado ejl 
Alberdi, localidad paraguaya si
tuada frente a Formosa Argén--
tina, el teniente de fragata jRaúl 
Perevra Agüinada, secundándo
le cuatrocientos marineros y lo* 
gránelo éxito entre los moraoo-
res de aouella zona. C E f e . ) 

SANGRIENTOS CHO
QUES E N T R E FAG-
CIONHS POLITICAS 
R I V A L E S EN C H I L E 

Londres.,—• Según comunican 
de Santiago de Chile a la Agen-

El comunismo, salvaje peligro 
que amenaza a la humanidad, 

dice el gobernador de Tejas. 

del 
o 

Ocho jefes de Estado enviaron 
representantes al íúnebre acto. 

A t e n a s . — L o s re s tos de J o r g e I I 
h a n r e c i b i d o c r i s t i a n a s e p u l t u r a . 
D e s p u é s de u r t s o l e m n e f u n e r a l en 
q u e o f i c i ó e l A r z o b i s p o D a m a s k i n o s , 
u n a s a l v a de a r t i l l e r í a d i s p a r a d a des 
de e l m o n t e L y c a b e t o , s e ñ a l ó e l m o -
m e n f o de a r r a n c a r l a l a r g a c o m i t i 
v a f ú n e b r e de l a C a t e d r a l de A t e 
nas en d i r e c c i ó n a s u ú l t i m a m o r a 
da, en l a f r o n d o s a f a l d a d e l m o n t e 
q u e d o m i n a l a a l d e a de T a t o i , a 23 
k i l ó m e t r o s a l N o r t e de l a c a p i t a l . 
La. c i u d a d t o d a se e s t r e m e c i ó c o n e l 
t a ñ i d o de l a s c a m p a n a s de t o d a s 
sus i g l e s i a s , ha ien t ras a l o s . a c o r d e s 
de l a " M a r c h a F ú n e b r e " , de C h o -
p i n , se i n i c i a b a , e l d e s f i l e , p r e s e n 
c i ado p o r a p i ñ a d a m u c h e d u m b r e , 
q u e desde p r i m e r a h o r a de l a m a 
ñ a n a l l e n a b a las ca l l e s de l a c a r r e 
r a , c u b i e r t a p o r ( . l a s t r o p a s y c o n 

amas, 
¿ c ó m o 

¡1 un 

P0S c o n W 

«Si 
cerrad03 

a b e a ¡ r p O l ^ 
3 b r a c a s ' 
d « ram'" 
5 ^ la i"6 
aohas, di 

• e f : f > 
no ser^ 

n las C » ' 

i r | , ! L n > serena!"..^ 
le I»8 •ioVJivif 

ruestras 

aldo v i 

t 
IS 

Rogad a Dios en Caridad por 

o r " 
S Federico 
011 José Cosía García 
0ft Rafael Meñaca 
^ Juan Pérez Hoz 
(0ri Elias Alonsoiegui 
0lt ManoerClaudio 

Don Ebenecer Higuera 
Don Eulogio Hoz Colina 
Don Manuel Sobra© Ilurbe 
Don Híginio Ribero 
Don Ramón Peña Martín 
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^ E M I O DE PESCADORES DE SANTANDER 
S U P L I C A u n a o r a c i ó n pop s u a l m a © inv i ta a las a u t o n d a d e s 

y v e c i n d a r i o de e s t a p o b l a c i ó n a la a s i s t e n c i a a los f u n e r a l e s que 
p o r ©I e t e r n o d e s é a n o s d e s u s a l m a s s e c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o 
M A R T E S , a las O N C E de la m a ñ a n a , en la ig les ia de S a n t a L u c í a , 
f a v o r por el c u a l les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

S a n t a n d e r , 7 de a b r i l de \ 1 9 4 7 . 

sus f a r o l e s v e l a d o s p o r n e g r o s c r e s 
pones . ' • 

E l f é r e t r o , c o l o c a d o sobre u n a r 
m ó n de x \ r t i l l e r í a , es taba c u b i e r t o 
p o r e l e s t a n d a r t e r e a l , en q u e des 
cansaba l a C o r o n a . D a b a n g u a r d i a 
de h o n o r los " E v z o n s " de l a G u a r 
d i a R e a l . D e t r á s s e g u í a n , i n m e d i a t a 
m e n t e , el a y u d a n t e d e l f i n a d o , c o n 
las c o n d e c o r a c i o n e s y b a s t ó n de 
m a n d o d e l m i s m o ; e l R e y P a b l o I I 
y el P r i n c i p o h e r e d e r o C o n s t a n t i n o , 
de seis a ñ o s do edad . A c o n t i n u a 
c i ó n , los r e p r e s e n t a n t e s de los Je
fes de E s t a d o e x t r a n j e r o s , de los 
que los s i g u i e n t e s h a n e n v i a d o d e l e 
g a d o s e x t r a o r d i n a r i o s : e l R e y J o r 
ge V i de I n g l a t e r r a , a l D u q u e de 
B e a u f o r t , a l c u a l a c o m p a ñ a b a e l 
j e f e de l a f l o t a b r i t á n i c a d e l M e d i 
t e r r á n e o , a l m i r a n t e s i r A l g e r n o n 
W i l l i s ; e l P r e s i d e n t e T r u m a n , a l 
e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o é n R o m a , 
J a m e s C. D u n n ; el P r e s i d e n t e I s m e t 
I n o n u ; el P r í n c i p e R e g e n t e de B é l 
g i c a ; l a R e i n a G u i l l e r m i n a ; l a G r a n 
D u q u e s a de L u x e m b u r g o ; e l R e y de 
D i n a m a r c a , y é l R e y de Suec la . 

L a s i s l a s d e l D o d e c a n e s o , r e c i e n 
t e m e n t e i n c o r p o r a d a s a G r e c i a , e s 
t a b a n r e p r e s e n t a d a ^ * p o r s u g o b e r 
n a d o r , a l m i r a n t e , l o n r i d i s , e sposo 
d e l a P r i n c e s a M a r í a d e G r e c i a y 
t í o p o l í t i c o , p o r t an t$ i , de l f i n a d o . 

D e t r á s d e l C u e r p o d i p l o m á t i c o 
i b a n , en c o c h e , l a R e i n a F e d e r i c a , 
e sposa de Pab l 'o I ; t r e s h e r m a n a s 
d e l R e y J o r g e I I , l a R e i n a M a d r e 
E l e n a de R u m a n i a , l a D u q u e s a I r e 
n e d e A o s t a y l a P r i n c e s a C a t a 
l i n a y d o s de s u s t í a s ; l a P r i n c e s a 
A l i c i a M o u n t b a t t e n y l a P r i n c e s a 
E l e n a de G r e c i a , mad i re d e l a D u 
q u e s a de K e n t . 

A c o n t i n u a c i ó n , a^ p i e . l o s m i e m 
b r o s d e l G o b i e r n o ' h e l é n i c o y l o s 
p r e s i d e n t e s d e l P a r l a m e n t o , y C u e r 
p o s c o n s u l t i v o s . 

A l c a b o d e c i n c o k i l ó m e t r o s , e l 
R e y , e l P r í n c i p e h e r e d e r o y t o d o s 
sus a c o m p a ñ a n t e s , q u e i b a n a p i e , 
s u b i e r o n e n - c o c h e s , y la c o m i t i v a ^ 
p r e c e d i d a p o r e l a r m ó n , e n g a n c h a 
d o y a a u n c a r r o b l i n d a d o , e m p r e n 
d i ó ' l a m a r c h a p o r l a c a r r e t e r a de 
T a t o i . 

J o r g e I I e s c o g i ó el l u g a r en q u e 
h a b í a n de y a c e r sus r e s t o s y en 
q u e s e r á , e r i g i d o u n m a u s o l e o , a 
c o r t a d i s t a n c i a d e l q u e c o n t i e n e los 
de s u s p a d r e s , l o s R e y e s C o n s t a n 
t i n o y S o f í a , y de s u h e r m a n o el 
R e v A l e j a n d r o . 

E l Achispo— q u e u n d í a f u é 
R e g e n t e r e n n o m b r e de J o r g e 11— 
r e c i t ó las ú l t i m a s o r a c i o n e s s o b r e 
l a t u m b a . ( E f e . ) 

D a l l a s ( T e j a s ) . — E l g o b e r n a d o r 
de T e j a s , B e a u r o d H . J e s t e r , h a 
m a n i f e s t a d o q u e l o s E s t a d o s U n i 
d o s y t o d a s l a s n a c i o n e s l i b r e s d e 
b e n u n i r s e p a r a a p o y a r a T r u m a n 
en s u p r o y e c t o de a y u d a a G r e c i a 
y T u r q u í a , " s i s é q u i e r e q u e l a c i 
v i l i z a c i ó n se l i b r e de l a c r i s i s m 6 s 

de la h i s t o r i a " , 
" se e n 

c n e n t r a a m e n a z a d a p o r u n s a l v a j e 
p e l i g r o : e l d e l f a n a t i s m o m a l i g n o 
c o n o c i d o c o n e l n o m b r e d é c o m u 
n i s m o " . (Efe".) 

E S T A D O S U N I D O S E S T A N 
D I S P U E S T O S A ' O P O N E R 
S E A C U A L Q U I E R F U T U 
R O A G R E S O R 

W á s h i n g t o n . — E l g e n e r a l C a r i 
S p a a t z , j e f e de las f u e r z a s a é r e a s 
d e l E j é r c i t o , d i c e en u n a r t í c u 
l o p u b l i c a d o en l a r e v i s t a m i l i t a r 
" M i l i t a r y A f f a i r s " , ' q u e e l p o d e r í o 
a e é r o de l o s E s t a d o s U n i d o s debe 
e s t a r p r o n t o p a r a o p o n e r s e a 
c u a l q u i e r f u t u r o a g r e s o r , y a q u e 
es te p a í s s e r á , p r o b a b l e m e n t e , e l 
p r i m e r o en s e r a tacado , en l a p r ó 
x i m a g u e r r a . 

A g r e g a . q u e l a s f u e r z a s a é r e a s 
s o n l a p r i m e r a l í n e a de' d e f e n s a 
c o n t r a l a a g r e s i ó n , y q u e l o s E s 
t a d o s , U n i d o s d e b e n c o n t a r c o n u n a 
f u e r z a a é r e a capaz de e n t r a r e n 
a c c i ó n i n m e d i a t a m e n t e c o n las m e 
j o r e s a r m a s . A b o g a p o r q u e sea 
r á p i d a m e n t e a m p l i a d a , l a i n d u s t r i a 
de la a v i a c i ó n . ( E f e . ) 

O P I N I O N D E L O S D I P L O 
M A T I C O S M U N D I A L É S S O 
B R E L A A Y U D A A G R E 
C I A , Y T U R Q U I A , 

L a k e S u c c e s s . — E n l a e n c u e s t a 
l l e v a d a a cabo p o r l a r e v i s t a " U n i 
t e d N a t i o n s W o r l d " se d e m u e s t r a 
q u e e l 8 2 p o r c i e n t o de los d i p l o 
m á t i c o s m u n d i a l e s c r e e q u e l a m a 
n e r a de t r a t a r l o s a s u n t o s de G r e 
c ia y T u r q u í a , p o r los E s t a d o s 
c i a y T u r q u í a , p o r l o s E s t a d o s 
U n i d o s ; p e r j u d i c a e l p r e s t i g i o de 
las N a c i o n e s U n i d a s . R e d a c t o r e s 
de d i c h a r e v i s t a i n t e r r o g a r o n a 
o c h e n t a y t r e s d i p l o m á t i c o s de 
t r e i n t a y o c h o n a c i o n e s . Sesen t a y 

giones de Borius Canus v otros j cía Reuter. el sábado ocurrieron 
tres i muertes ¿n choques entre 
facciones eolíticas rivales, en 
vísperas de las elecciones muni> 
cipales. 

Uno de los sucesos se ̂ produ-
io en la caoital. otro en Chorno., 
suburbio de la misma, v el-.ter
cero en Calera, en las/nroximi--
dades de Valparaíso. (Efe.') 

D E T E N C I O N DE T O D A 
• PER SO NA OUE L L E V E 

A R M A S . , . . 
Santiago de Chile.—El minis

tro • del Interior ha declarado 
que. en vista?; de los sangnkntos 
sucesos ocurridos durante las úh» 
timas veinticuatro horas en Chi
le, con ocasión de la orooa.gan-
da política precursora de las elec
ciones que se celebran hov, ha 

debe estar dispuesta a oponerse 
eualquier agresor, afirma el genera! Spaatz. 

o c h o l a m e n t a r o n q u e l o s E s t a d o s 
U n i d o s n o h a y a n s o m e t i d o e l p r o 
b l e m a de G r e c i a y T u r q u í a a las-^dado instrucciones a la Polica" 

' y fuerzas armadas -Dará que pro-! 
cedan a la detención f y entregai 
inmediata a la Justicia de toda 
persona que sea nortadora de ar^ 
mas durant,- el día de hov.-Efe, 

LAS ELECCIONES SE
R A N M U Y R E Ñ I D A S 

Santiago de Chile.—Hoy, do-< 
mingo, acudirán a las urnas 
6.t;7.48; electores paja elegir. 

conceiáles, en todo Chile: 
Los candidatos ascienden a, mást 
de cuatro mí!. Aunque los con-v 
servadores y los liberales se hanl 
unido en un frente anticomuiíis» 
ta, no parece que éste tenga una 
baise tan sólida como se espera
ba, por lo que se cree que estas 
elecciones serán muy fuñidas.. t • 

Fuerzas armadas vigilan paral 
que lá votación se haga sin in
cidentes. (Efe.) t 

SE SUSPENDE E N C U 
BA E L CONGRESO D E 

- L A CONFEDERACION"! 
D E TRABAJADORES 

La Habana.—rEl ministro de 
la Gobernación. Alfredo^ Peque
ño, ha anunciado oficialmente 
aue la celebración ^del Congreso 
de la Confederación de Traba-
íadores de Cuba, que debía ser-
inaugurado^ mañana, ha sido sus
pendido indefinidamente,'''por ra
zones de orden oúblico. 

En los Centros obrero: reina 
gran excitación, después del ajta^ 
aue" a la Oficina Central del par
tido comunista v de. la muerte del 
delegado de dicho partido en 
aquel Congreso. 

Rumores sin confirmar. • ase
guran aue la Policía ha ocupado 
la Oficina Central de l'a Confe
deración de Trabaiádores de Cu- , 

'ba. para evitar nuevos choques. 

N a c i o n e s U n i d a s , p o r c o n s i d e r a r 
q u e r e s u l t a d a ñ a d o , e l p r e s t i g i ó d e 
la O r g a n i z a c i ó n , y c o n f í a n e n ' q u e 
N o r t e a m é r i c a l l e v a r á el a s u n t o a 
la O. N . U . . . 

Q u i n c e se o p u s l c . * « * i • • • I l í c i t a 
m e n t e a l a a c t i t u d de tbe Estados 
U n i d o s . V e i n t i d ó s p r e d i j e r o n la 
g u e r r a p a r a l a p r i m a v e r a de. 1 9 4 8 , 
acaso p a r a e l v e r a n o de 1 9 4 7 , s i 
n o h a y c a m b i o s d e c i s i v o s e n l a po
l í t i c a de las g r a n d e s P o t e n c i a s p a 
r a l l e g a r a u n c o m p l e t o a c u e r d o , 
p o r l o m e n o s a c e r c a d e l c o n t r o l 
n t e r n a c l o n a l de l a e n e r g í a a t ó m i c a . 
( E f e . ) 

A V I O N E S Y A N Q U I S AME
T R A L L A N A_ S O L D A D O S 
C O M U N I S T A S C H I N O S 

P e i p l n g . — A v i o n e s de l a M a r i n a 
n o r t e a m r i c a n a I j a n a l c a n z a d o ,y 
a m e t r a l l a d o a s o l d a d o s c o m u n i s t a s 
c h i n o s q u e d i e r o n m u e r t e a ' c inco 
s o l d a d o s de I n f a n t e r í a d e M a r i n a 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s e h i r i e r o n a 
o t r o s d i e c i s i e t e d u r a n t e u n a t a q u e 
a u n d e p ó s i t o de m u n i c i o n e s c e r 
ca de T a n g k ú , r e a l i z a d o a m p a r a 
dos p o r la o s c u r i d a d . 

L o s d o c u m e n t o s e n c o n t r a d o s e n 
las r o p a s de l o s s o l d a d o s c h i n o s 
m u e r t o s d e m u e s t r a n q u e e r a n c o -
m u p i s t a s . 

E n . e l C u a r t e l G e n e r a l se I n f o r 
m a q u e l o s c o m u n i s t a s c h i n o s se 
a p o d r a r o n de escaso n ú m r o de 
m u n i c i o n e s , a p e s a r de q u e e l d e 
p ó s i t o c o n t e n í a v a r i a s t o n e l a d a s ! — 
( E f e . ) 

A M E N A Z A S ' F I R M A D A S C O N 
U N A ' S V A S T I C A A C A N D I 
D A T O S C O M U N I S T A S I N 
G L E S E S 

L o n d r e s . — E l s e m a n a r i o . " R e y 
n o l d s N e w s " d i c e q u e v a r i o s d i r i 
g e n t e s s i n d i c a l e s — u n o de l o s c u a 
les p r e s e n t ó s u c a n d i d a t u r a e n las 
r e c i e n t e s e l e c c i o n e s m u n f c i p a l e s 
c o m o c o m u n i s t a — h a n r e c i b i d o c a r 
t as de a m e n a z a f i r m a d a s 'con u n a 
s v á s t i c a y en las q u e se les a c o n 
s e j a se r e t i r e n de l a p o l t i i c a . 

t 
as v neo 

Don Manuel Aizpurúa 
Don Federico Aizpurúa 
Don José Cosía García 
Don Rafael Meñaca 
Don Juan Pérez Hoz 
Don Elias Alonsoiegui 
Don Manuel Claudio 

Rogad a Dios en Caridad por 

vapor "Puente 
Don Bernardino Arizmendi 
Don Ebenecer Higuera 
Don Eulogio Hoz Colina 
Don Manuel Sobrao Ilurbe 
Don Higinio Ribero 
Don Ramón Peña Martín 
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LA CASA ARMADORA INDUSTRIAS MARITIMAS, S. A, 
S U P L I C A u n a o r a c i ó n por s u a l m a y la a s i s t e n c i a a ¡a m i s a do 

a l m a , q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n á , M A R T E S , d í a 8, a las S I E T E V M E 
D I A d e la m a ñ a n a , ©n la i g l e s ia d e los P a d r e s C a r m e l i t a s , y a los 

1 ftiner\a!es q u e por s u e t e r n o d e s c a n s o se c e l e b r a r á n , el m i s m o d í a , a 
l a s O N C E d e la m a ñ a n a , en la i g l e s i a de S a n t a L u c í a , favores" por 
los c u a l e s les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

z S a n t a n d e r , 7 de a b r i l de 1 9 4 7 . 
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P A G I N A S E C U N D A H O J A O t l , L U N E S L u n e s , 7 de a b r i l de 
abril 

Nuestro querido amigo don 
Sisenando.se -ha portado en esta 
Semana Santa. Miembro de una 
Cofradía, de esas • tan magrnífi-
cas que hemos visto desfilar por 
nuestras calles en estos días, pú
sose el hábito Y el capirote v sa
lió en las procesiones de Lunes 
V Viernes' Santos con una gran 
devoción y no menor' prestancia, 
porque nuestro héroe es un hom
bre bien plantado y toda la ropa, 
como dice doña Sinforosa, le cae 
a maravilla. 

El Jueves Santo estuvo en los 
Oficios de la mañana, y por la 
tarde, antes de la procesión, re
corrió con su esposa las siete es*5 
taciones. Por cierto que doña 
Sihforosa se adornaba con una 
mag-nífica mantilla de encaje que 
la regalaron sus padres cuando 
se casó cón Sisenando. como se 
llamaba cuando era ioven/v traía 
al snremio costureril soliviantado 
con aquel donaire v aquel iugfaf 
de los o i OS' que era el embeleso 
ĉe las muchachas de su época. 

Decimos que doña Sinforosa 
llevaba una hermosa mantilla de 
blonda, v decimos bien, porque 
aquel encaie V aquel fino dibujo 
no se hacen en estos tiempos de 
labores a máquina. En Almagro 
se la hicieron a sus padres por 

C o n f e c c i o n e s 
de punto . 

S a n t a C l a r a . 9-. 

o d e d o n S i s e n a n d o 
! encargo especial, y hien cierto es • pografía, y por estar situado, 
I que doña Sinf orosa la ha con- ; como éste, a pocos kilómetros de 
I servado con singular cariño en- i la capital (Bayona), y unido a 
I tre alcanfor para estos días so- | eí'a por una linda carretera cua-
lemnes de Semana Santa, Corpus! jada de villas y. un buen tranvía 
Cristi o alguna boda o bautizo, eléctrico. . . 

Doña Sinf orosa, sin despojar- La tarde era de primavera, 
se de la rica y airosa prenda, se ^on Sisenando fuese poco a po: 
fué con su marido al Club de I co serenando y se comprometió 

solemnemente a acudir al fune-Regatais para ver pasar la pro= 
cesión^que les pareció majestuo
sa y^ digna de una población co
mo ésta, que dedica al drama de 
la _ Pasión _unos espléndidos cor
tejos religiosos que, año tras año, 
van mejorando notablemente. 

El Viernes Santo correspon
dió a don Sisenando figuraran 
su Cofradía, y como es de los 
hermanos mayores, llevaba en su 

ral que se celebre por las vícti 
mas. de esta gran catástrofe, 

¡Qué diferencia de ese mar 
encrespado y fosco de Tueyesí 
Santo con este otro^del Domin
go de Resurrección, tan manso 
que parecía un inmenso lago! 

Don Sisenando regresó a la 
capital y se metió a merendar en 
un café acompañado de su espo
sa,, que, como eminente jugado-

La mu 
eo de 

S e l e c t o s u r t i d o . M u e l l e , 3 . 

HOJA D E L LUNES 
E L P E R I O D I C O E X C L U S I 

V O D E L O S L U N E S , P U -

R A M E N T E I K F O R M A T I V O , 

D I F U N D I D O P O R T O D O S 

L O S S E C T O R E S D E S A N 

T A N D E R V S U P R O V I N C I A . 
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Servicio de 
trenes. 

N O R T E 
M i x t o , a las 8,10; t r e n 

t r a n v í a , a las 18 ,30 , y c o r r e o , 
a l a s 2 0 , 3 0 . 

B I L B A O 
A las 7 ,20 . 13 ,05 y 17 ,40 . 

L l e g a d a s : 11 ,24 , 17 ,55 y 2 1 , 4 5 . 

M A R R Ó N 

A las 18.10. L l e g a d a : a las 
9 .32 . 

L I É R G A N E S 
A tas 7 ,35 . 12 ,25 , 1 5 , 1 0 , 

17 ,40 y 2 0 , 3 5 . L l e g a d a s : a las 
8 ,47 , 13, 15 ,26 , 1 7 , 5 5 y 2 0 , 0 9 . 

L o s c i tados a las 17 ,40 y 
17 ,55 t i enen t r a n s b o r d o en 
O r e j o . 

A S T I L L E R O 
A l a s 8 ,20 , 1 1 , 5 0 , 13 ,20 , 

14 ,40 , 17 ,05 , 1 8 . 4 0 . E s t e ú l t i 
mo , los d o m i n g o s y d í a s f e s t i 
v o s a l a s 19 ,40 , 1 9 , 1 5 y 2 2 . 
L l e g a d a s : 7 ,14, 9 ,24 , 4 3 , 3 6 , 
14 ,56 , 1 5 , 4 8 , 18 ,27 , 2^,29 y 
21 ,24 . 1 • 

O N T A N E D A 
A las 8 .20 . 11 .50 . 14 .40 y 

.18 ,40 . E s t e ú l t i m o , los d o m i n 
gos y d í a s fes t ivos , a las 19;40 
L l e g a d a s : a l a s 9 ,24 13 ,36 , 
15 .48 y 2 0 . 2 9 . E s t e ú l t i m o , .os 
d í a s f e s t ivos , a las 2 1 , 5 5 . 

O V I E D O ^ 
A las 8,05 y 1 2 , 3 0 . L l e g a 

d a s : a las I6 .15f y 20-50 . 

L L A N E S 
A las 17 .05 . L l e g a d a : a las 

11 ,20 . 
C A B E Z Ó N D E L A S A L 

A tas 11 ,50 ( j u e v e s y f e s t i 
v o s ) . 1 9 , 1 5 y 2 0 , 1 0 ( d o m i n 
g o s ) . L l e g a d a s : a las 8,50 y 
15 ,55 . 

T O R R E L A V E G A 
A las 9 .50, 11 ,50 y 1 5 , 1 5 . 

L l e g a d a s : a las 14 ,05 y 19 ,55 . 

A ' C a b e z ó n de la S a l y T o -
r r e l a v e g a , l l egan todos los d í a s 
t renes de Oviedo y L l a n e s , a d e 
m á s de los e x p r e s a d o s . 

A G E N T E D E P R E S T A M O S D E L 

Banco Hipotecario de 
Espane en Santander. 

F E R N A N D O A . C U E V A S 
' P r o c u r a d o r . 
V E L A S C O , 9 . 

mano diestra un alto cayado de ¡ ra de parchíSi derrot6 oinco ve-
metal, con el que daba de vez en - a sll marido ^ las sds par 
cuando un plpecito en el suelo ticlas qile iu ó el fdiz simpá 
marcando el Paso procesional, i tÍGO matrimonio.—E. C. 

Doña Sinf orosa v él habían . : —'•— 
convenido que, para que le cono
ciese', cambiaría de mano el ca
yado al pasar bajo los balcones 
del Club, donde se hallaba tan 
respetable señora. Y así# fué, en 
efecto. Apenas don Sisenando 
atisbo por los agnieros de su ca
pirote que su digna esposa esta-
ba;allí. hizo la seña convenida, y 
así^ pudo aquélla decir a sus 
amigas: 

—Ese del lado de allá es Si
senando. 

Luego se despoió de su hábi^ 
to nuestro amigo, una vez llega
do a San Francisco, y corrió a 
su casa en busca del calorcillo de 
la estufa, porque la noche esta
ba horrorosamente fría.' Lo que 
no impidió que volviera a salir 
a las once y cuarto para tomar 
parte en el solemne Víá Crucis 
de Penitencia, que tuvo lugar a. 
las doce. 

Don Sisenando durmió inquie
to aquella noche porqüe se había 
.Mterado la hora de acostarse que 
tiene siempre. Por eso se levan
tó un poco desasosegado, trope= 
zando sus oíos, mientras almor
zaba, -con el relato, hecho, por 
el̂  periódico, de la posible trage
dia ocurrida al vapor de pesca 
"Puente Agüero", 

Don Sisenando, hombre sensi
ble y todo corazón, sintió que las 
lágrimas se agolpaban a los ojos 
y no pudo seguir el desayuno. 
Marchó después a la misa de 
Gloria, v a la salidai le confir
maron el terrible accidente, con 

Audacia y despreocupa
ción de los ladrones. 

L a noche de l domingo o c u r r i ó 
u n hecho Inaudito -en el cha le t d e l 
P a s e o de M e n é n d e z P e l a y o habitado 
por l a f a m i l i a de don D a n i e l C u e 
v a s . 

C u a n d o Ja h i j a m a y o r de é s t e s u 
b i ó a l piso s u p e r i o r p a r a v e r c ó m o 
d o r m í a n s u s n i ñ o s , se e n c o n t r ó c e r 
c a de l a c a m a de é s t o s a u n h o m 
bre desconocido, que a l • sjer s o r 
prendido , y a p r o v e c h a n d o el t e r r o r 
de l a s e ñ o r a , h u y ó m e t i é n d o s e por 
l a v e n t a n a de l cuarto de b a ñ o , s i -
t í o , s i n d u d a , por donde h a b í a e n 
trado p a r a l l e v a r s e lo que encon
trase a mano . 

C u a n d o los h o m b r e s de l a c a s a 
a c u d i e r o n en socorro de l a d u e ñ a , 
é s t a e r a v í c t i m a de u n fuerte a t a 
que de nerv ios . 

L a v i g i l a n c i a n o c t u r n a en el P a 
seo de M e n é n d e z P e l a y o , es n u l a , 
lo que a p r o v e c h a n los l a d r o n e s p a 
r a l l e g a r a estos golpes de a u d a 
cia , que p u e d e n d a r l u g a r , u n d í a , 
a u n a t r a g e d i a i r r e p a r a b l e . 

El naufragio del 
"Puente Agüero" 

A y e r f u é u n á n i m e el sent imiento 
de l a c i u d a d h a c i a l a s in fe l i ce s v í c 
t i m a s del " P u e n t e A g ü e r o " , esos v a 
l ientes m a r i n e r o s a ' quien el m a r 
s e p u l t ó en s u seno c u a n d o estaban 
g a n a n d o s u sustento y el de los s u 
yos . 

E n P u e r t o c h l c o f u e r o n co locadas 
en todos los b a r c o s de p e s c a l a s 
b a n d e r a s a m e d i a a s ta . T a m b i é n 
f u é p u e s t a en i g u a l f o r m a l a de l a 
A l m o t a c e n í a . 

A l a s ocho y m e d i a de l a m a ñ a 
n a d e h o y t e n d r á n l u g a r , en l a 
ig l e s ia de S a n J o s é , de l barr io d e 
T e t u á n , so l emnes f u n e r a l e s por las 
a l m a s de l a s v í c t i m a s de l a c a t á s 
trofe . 

aero en 

usqu 
e aio 

petróie 
mar, 

Por A. G . MONAHAIV 

T A C O N E S G O M A , 
m á x i m a g a r a n t í a , D I A M A N T E 

P a q u e t e r í a 

C a l z a d o s 
M e r c e r í a LS B U R G O S , 2 8 . 

T e l . 3 0 - 0 3 . 

A R T I C U L O S P A R A E L C A L Z A D O 
P i e l e s en t o d a s c l a s e s y c o l o r e s p a r a bolsos 

y c i n t u r o n e s de e n c a r g o . 
C a r t e r a s , p i t i l l e r a s , m o n e d e r o s y c i n t u r o n e s . 

O B J E T O S P A R A R E G A L O E N P I E L 

C U E S T A D E L H O S P I T A L , 2 ( E S C A L E R I L L A S ) . 

L a H O J A D E L L U N E S e n 
T O R R E L A V E G A Ayuntamiento !| 

La .bemana banta na pasado y, 

Una buena entrada se señaló 
en el Teatro Pereda, a pesar de 
la hermosa mañana de ayer, pa
ra escuchar _ el Concierto Sacro 
del Coro polifónico "José María 
de Pereda", dirigido por Fran
cisco Vázquez. 

No vieron defraudada su es
peranza los asistentes al concier
to, pues los orfeonistas hicieron 
un alarde de buen gusto en la i n 
terpretación del programa, en el 
que figuraban obras de Croce, 
Mitterer, Haller, Vladana, Vic
toria, Ruffus y Gallus. 

Las tres partes de que se com*5 
ponía el concierto fueron admi
rablemente interpretadas, pu
diéndose observar el notable aco
plamiento y la belteza de las yo- ¡ 
oesi de esta espléndida selección 
coral. 

Grandes aplausos premiaron a 
los orfeonistas v a su director. 

Ante los insistentes requerí15 | 
mientos del auditorio hubo de | 
interpretar tres obr^s más, fuera a 
de programa. i I 

D u r a n t e m u c h í s i m o t i empo l a 
b ú s q u e d a de p e t r ó l e o s e r e a l i z ó 
s ó l o en l a t i e r r a , p e r o a h o r a se 
h a e x t e n d i d o a l a s g r a n d e s p l a 
t a f o r m a s c o n t i n e n t a l e s que p r o 
l o n g a n , m u c h o s k i l ó m e t r o s h a c i a 
a f u e r a , l a s c o s t a s de loa c o n t i 
n e n t e s . S e g ú n creen, l o s h o m b r e s 
d e c i e n c i a , es tas p l a t a f o r m a s f u e 
r o n e n u n a é p o c a t e r r e n o s a l tos 
y s ecos , p e r o en t i e m p o s r e m o 
t o s se h u n d i e r o n y a c t u a l m e n t e 
s e e n c u e n t r a n a v a r i a s b r a z a s d e 
b a j o d e l a g u a . 

U n n a v e g a n t e d e l O c é a n o P a -
p í f i c o n o s é a s o m b r a r í a a l v e r 
p o z o s de p e t r ó l e o e n e l m a r , 
p u e s y a e s t á f a m i l i a r i z a d o con 
l o s q u e a b u n d a n e n l a c o s t a del 
S u r de C a l i f o r n i a . L o s d e l G o l f o 
d e M é j i c o lo e s t á n c o n l o s d e l 

' t e r r i t o r i o d e T e x a s y L u l s l a n a . 
P e r o l a s cos t a s a t l á n t i c a s de l o s 
E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a no 
p o s e e n p o z o s p e t r o l í f e r o s , a u n 
q u e es p o s i b l e q u e é s t o s a p a r e 
c e r á n en u n f u t u r o no m u y l e 
j a n o . 

L a b ú s q u e d a d e p e t r ó l e o b a j o 
e l A t l á n t i c o s e e x t i e n d e a v a r i o s 
I d l ó m e t r o s de l a c o s t a . L a s t o 
r r e s p a r a p e r f o r a c i ó n de p o z o s 
de p e t r ó l e o en e l G o l f o de M é 
j i c o y e l P a c í f i c o s e a l z a r o n e n 
e l a g u a , p a r a o b t e n e r e l p e t r ó l e o 
de d e p ó s i t o s c u y a e x i s t e n c i a se 
h a b í a c o m p r o b a d o en l a c o s t a y 
en l a t i e r r a f i r m e . E n cantibio:. 
en e l l i t o r a l a t l á n t i c o de los' E s 
t a d o s U n i d o s de A m é r i c a n o h a y 
c a m p o s p e t r o l í f e r o s , p e r o los 
g e ó l o g o s c r e e n q u e e x i s t e n d e 
p ó s i t o s f u e r a d e l a s c o s t a s , e s 
c o n d i d o s e n l a s c a p a s d e r o c a s 

tnriiiii!»iiinBBnu!iiiaii(imiftnarwntmnDBmwHWutwit 

y a r e n a d e l a plataforma 
n e h t a i 

tras esos días de natural recogi
miento, en los que. acudieron a 
los ̂  templos de la dudad nume
rosísimos fieles, de nuevo han 

A efecto de que por los inte- S 
en los campos del Sard inero , a l que 
se l l e v ó a cabo en l a v e c i n a l oca l i 
dad de B á r r e á a . A s í , pues , se d i r i 
g ieron en s u m a y o r í a a S a n t a n d e r , i r e s a d o s p u e d a n p r o d u c i r s e l a s | 
y a l l í p r e s e n c i a r o n c ó m o l a R e a l c o r r e s p o n d i e n t e s a l t a s , b a j a s o- | 
S o c i e d a d G i m n á s t i c a se d e f e n d í a r e c t i f i c a c i o n e s , h a s t a el d í a i«5 = 

a b i e r t o s u s p u e r t a s t o d o s l o s s a - | contra el R a y o y c o n s e g u í a u n em-1 d e l p r ó x i m o a b r i l e s t a r á n ex- i 
Iones d e e s p e c t á c u l o s , s e h a n i pate a dos goles, que le permi te p u e s t a s a l p ú b l i c o , en el Negq- | 
a n i m a d o l a s c a l l e s y p a s e o s c é n - I c o n t i n u a r imtfetida en el torneo 
t r i e o s y l a g e n t e s e h a d i v e r t i d o complementar io de l a T e r c e r a D i -
d e a c u e r d o c o n sus gftistos v s u s í visión-

l o c u a l p a s o el d í a c o n b a s t a n t e d i s p o n i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s , q u e ! 

PTCA 
OT 

desasosiego, que se acentuó ayer, 
con las informaciones de los pe
riódicos dando detalles de tan 
tremendo drama, que ha costa
do la vida a trece honrados hom-
h. es de mar en un día tan ^ ñ a -
lado como el Jueves Santo. 

Por esta causa no asistió al 
concierto de ayer en el Teatro 
Pereda, ni entró en ningún bar 
a tomar el aperitivo. Se limitó a 
ir a misa v a dar un paseo por 
el Muelle con un tiempo esplén
dido, casi de calor. Después se 
sentó en los iardines íiasta las 
dos, v.por la tarde, v por la mis.= 
ma tristeza^ que le había invadi
do, no fué al partido entre la 
Gimnástica v el Rayo. Ya com
prendía don Si s eñando que con 
ello no había de devolver la vida 
a los pobres que la perdieron 
en el mar, pero su espíritu no 
estaba para expansiones domin
gueras. 

Por esta causa, prefirió mar
charse al Sardinero, a dar un 

son la base principal, claro está, 
para disfrutar a nuestras anchas 
de aquéllo que se nos antoja. 

C I N E A V E N I D A . T o r r e i a v e g a . H o y , 
lunes , a ias 7 , 3 0 y 1 0 , 1 5 . U l t i m o 
d í a d e la s e n s a c i o n a l p r o d u c c i ó n 
" K I T C A R S O N " , por J o h n H a l l , 

L y n n B a r í y D a n a A n d r e w s . 

L l e g a r o n los mode los de p r i m a v e r a 
a C A L Z A D O S C A M P U Z A N O 

C o n s o l a c i ó n , 2 6 . 

No obstante, ayer tuvimos 
ocasión de gozar de la buena mú
sica sin que nos costara un solo 
céntimo, lo cual es digno de men
cionarse en esta crónica como 
una de las cosas más importan
tes dél domingo. Efectivamente, 
así es, ya que una 'elevadísiima 
cantidad de público, después de 
la misa que, a las once y media, 
se dijo en la iglesia parroquial, 
acudió con un interés sin límites 
a la Plaza Mayor, en cuyo tem
plete dió la Banda Municipal un 
amenísimo concierto, integrado 
por obras del insigne composi 

, tor Guerrero, y en homenaje a 
largo paseo" viendo los numero- éste. Baio la acertada batuta d 
sps chalets y vallas en construc
ción, en compañía de su amigo 
don'Telesforo. quien le recordó 
que, a raíz de la otra guerra, 
también se construyó mucho en 
Santander, entre otras grandes 
propiedades, honra entonces y 
hoy de la capital, las de don 
Francisoc García y don Adolfo 
Pardo.' 

Este paseo sirvió a don, Sise
nando para enamorarse aún más 
del bellísimo Sardinero, que le 
recordaba a Biarritz, por su to-

E C T L 
P E R E D A . 4 ,30, 7 ,30 y 10 ,30 . 
" W a r n e r R r o s s " p r e s e n t a a l a g e 
n i a l a c t r i z B á r b a r a S t a n w i c k ; c o n 

G e o r g e B r e n t , en l a c o m e d i a 
d r a m á t i c a : 

MI REPUTACION 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M 
¿ H a e s t ado u s t e d en B a h í a . . . ? 

¿ N o ? P u e s v e a " L O S T R E S C A 
B A L L E R O S " . P a n c h i t o , Joe G a r i o - , 
ca y D o n a l d D u c k . M a r a v i l l a de i Llama, las transacciones no al 
W a l t D i s n e y , en t e c n i c o l o r . S e c c i o - canzaron el número que se podía 

su director, maestro Lázaro, la 
notable agrupación instrumental 
comenzó el programa con "Cin
co minutos nada menos", la po-
pularísima opereta, y fiinalizó 
con " E l huésped del Sevillano". 

Los oyentes^ a lo largo de la 
brillantísima eiecución, prodiga
ron cálidos aplausos a la Banda 
Municipal, aplausos de los que 
el maestro Lázaro participó, co* 
mo es lógico, en primer término, 
puesto que él, con su competen
cia y su entusiasmo, ha logrado 
dotar a aquélla de una gran pre
paración artística, tcircunstancia 
que nos enorgullece y alegra. 

De igual modo, por la maña
na—y esto ya es mucho más pro
saico—, se celebró el mercado 
ganadero correspondiente. A pe= 
sar de la abundancia de reses 
traídas a la explanada de La 

ciado de. Rentas y Exacciones, i 
las matrículas referentes a los i 
siguientes arbitrios: * 

Miradores, rodaje, carretillos, | 
fincas sin aqua a presión, por- | 

(tales sin alumbrado, cuadras_ y a 
cubiles guê  no reúnen condicio- i 
nes higiénicas, vigilancia es- | 
pedal de establecimientos. 

Santander, 2Q de marzo de I 
IQ47 .—El alcalde, Manuel Gon- | 
zález Mesones. ¡ i 

L o s que m a r c h a r o n a B a r r e d a , 
donde el equipo t i tu lar d e r r o t ó a l 
favorito de s u grupo — e l D u r a n -
g o — por l a d i f e r e n c i a de 4 a 2, nos 
m a n i f e s t a r o n que l a e n t r a d a r e s u l 
ta aceptable , y que el encuentro 
a g r a d ó a los as is tentes a l m i s m o . 
¡ B i e n por los m u c h a c h o s de S o l -
v a y l 

E n r e s u m e n , u n a j o r n a d a d o m i n -
g i e r a que tuvo poco desperd ic io , 
sobre todo por el h e r m o s o t iempo 63 l a m a q u l n a p e r r e c t a p a r a r e p a - g 
que hizo y los bel los a l rededores I r a r l a s . C o n t a d o y p l a z o s . R e p r e - • 
que tenemos. .Ustedes p u e d e n c o m - sen tante , E m i l i a n o G a r c í a • C u e v a s 
prenderlo. . .—mSAMñ. ' S a n t a L u c í a , 16. m 

Medias " A L A S " 

G a r a n t í a y d e s p a c h o e n e l 
d í a d e l a s r e c e t a ^ de ios 

s e ñ o r e s o c u l i s t a s . 
G a f a s m o d e r n a s de las m e 

j o r e s c a l i d a d e s . 
M o n t u r a s d i s e ñ a d a s e s p e 
c i a l m e n t e p a r a m u j e r e s y 

n i ñ o s . 

S O L O M O N T A M O S C R I S T A 
L E S D E A L T A C A L I D A D . 
B A R O M E T R O S 

T E R M O M E T R O S . 

C R I S T A L E S P U N K T A L 
Z E I S S . 

U n a i n v e s t i g a c i ó n , 
e s t á r e a l i z a n d o , d e c i d i r á n 
m e n o s en u n a z o n a deternv • 
s i t i enen o no r a z ó n . Se tri'?^ 
u n a s u p e r f i c i e o c e á n i c a nüp 
•ca aproximadamente~57on , afl, co'nside, 
m e t r o s c u a d r a d o s V s¿ 1 ^ P L aue < 
t r a a l N o r o e s t e de las i s i j * » ! " , , el A t 
h a m a s . O p e r a d o r e s esD^;,01 
dos ya e s t á n t r a b a j a n d o P5a 
I n s t r u m e n t o s e n el fondí, 1 
O o é a n o , b i e n protegidos ? 
de l a s c a m p a n a s de buceav 1 

L a r e g i ó n q u e se está I 
r a n d o se h a l l a a u n a dista™ • 
160 a 320 k i l ó m e t r o s de i * Ml 
S u r d e F l o r i d a . L a s aguas s0COst' 
r e l a t i v a m e n t e poco profunda, 
ro l a r e g i ó n s e encuentra se 
d a de t i e r r a f i r m e r>or una 
en l a que e l a g u a l lega a n,. . 
p r o f u n d i d a d y es ulílizada ¡í0|E'l)i|baínoS 
l a n a v e g a c i - ó n por los. pesados f l d Próxin10 

»¡00 a,-cm 
«al mi»?1 
ffP el G'Jor 
.quiere d( 

a la ohi 
flpan poc< 

L el Atl 
un y P ° n , 

q u e s costeros . L a s Indicad l í « - ! P ' r ^ n , 

este 
¡e de un p 

fni menos 
uno de la 

. |,a final 
E s p a ñ 

I La n ú m 
aflijón. V 

U s e g ú n ( 
l4 lucha es 

os nep 
lentos que 

[ente esto: 
r|e gana el 

| sardinc 
jde ocurrir 
'M y ©uand 
¡alicaído. Pe 
(pierden, el 

E l d o m i n g o e n R e i n o s a . 

/ n e s a l as 4 ,30 , 7,3Q y 1 0 , 3 0 . 

C I N E M A 
4 ,30 , 7 ,30 y 1 0 , 3 0 . 

. " M e t r o G o l d w y n M a y e r " p r e s e n t a 
u n f i l m g i g a n t e L A S R O C A S 
B L A N C A S D E D O V E R " . ! 
C o n l a b e l l í s i m a I r e n e D u n n e y e L 

n u e v ^ g a l á n A l l á n M a r s h a l l . | 

C E R V A N T E S . 4 ,30 , 7 ,30 y 10 ,30 . 
¡ U n a c o m e d i a " P a r a m o u n t " , d e s 
b o r d a n t e de g r a c i a y s i m p a t í a ! 
" M I R U B I A F A V O R I T A " . Gon M a -
d e l e i n e C a r r o l l , B o b H o p e . M a ñ a 
n a , d í a " F é m i n a " : " L A P I T O N I 
S A " . G o n P a u l c i l e G o d d a r d . y H a y 
M i l l a n d , e l g a l á n de l a s i m p a t í a 

i r r e s i s t i b l e . 

C I N E A L A M E D A . A las 4 ,30 , 7,30 
y 10 ,30 . ¡ E x i t o a r r o l l a d o r ! ¡ L a p e 
l í c u l a de a v e n t u r a s m á s sfensacio-
n a l d e l a ñ o ! " T A R Z A N E N N U E V A i 
Y O R K " . ( T o l e r a d a m e n o r e s . ) P o r I 
J o l l n n y W e i s s m u l l e r , M a u r e n O ' S u -
l l i v a n y J o h n S h e r f f i e l d . - j L u c h a s , 

e m o c i o n e s , a v e n t u r a s . . . ! 

•suponer, espeolalmente en lo que 
atañe a las vaca^ que se desti
nan a la producción lechera. 

B A R B O N . 4 ,30 , 7,31^ y 1 0 , 3 0 . ¡ T o 
d o e l e s p l e n d o r de l a s a n t i g u a s 
C o r t e s i t a l i a n a s , en u n a g r a n d i o s a 
• aven tu ra de capa v e s p a d a ! " E L 
C A B A L L E R O S I N N O M B R E " . A m a 
d e o N a z z a r i , M a r i e l l a L o t i . ( T o l e 

r a d a m e n o r e s . ) 

V I C T O R I A . C o n t i n u a desde las 
4,30 . U l t i m o pase, 1 0 , 3 0 . ¡ U n f i l m 
q u e n o p r e c i s a de a d j e t i v o s ! " 6 E A U 
G E S T E " . T o l e r a d a m e n o r e s . G a r y 
C o o p e r , R a y M i l l a n d , * B r i a n D o n l e w 
¡ U l t i m o d í a ! M a ñ a n a : " M I M U J E R 

M E A P A S I O N A " . i 

FEMOO 
MOV ACTUACION 

POR PPIMER4 \ / £Z EN LA PISTA 
. p E L G E N I A L 

* Ü MN C O N J U N T O D E . . U 
¿ S a A G e i O N E f I N T E R N A C I O H A ^ 

C O L I S E V M G A R C I L A S O 

T O R R E L A V E G A 

Hoy, l u n e s , a las 7 , 3 0 y 1 0 , 1 6 . 
C h a r l e s Boyen e I r e n e D u n n e , 

en la m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 
t i t u l a d a : 

" O T R A V E Z ¡ J U N T O S " 
fe i—un i ni • • m i l i » 

S i n e m b a r g o , a j u z g a r p o r l a s 
c o n v e r s c i o n e s q u e t u v i m o s c o n a l -
g u n e s d e los c a m p e s i n o s m o n t a ñ e 
ses y t r a t a n t e s f o r a s t e r o s v e n i d o s a 
T o r r e i a v e g a a y e r , e x i s t e u n m a g n í 
f i c o a m b i e n t e , c o n r e l a c i ó n a l a s f e 
r i a s e x t r a o r d i n a r i a s de S a n t a M a 
r í a , q u e t e n d r á n l u g a r l o s d í a s 18, 
19 y 20 d e l m e s en c u r s o . E l p r ó x i 
m o l u n e s , s i D i o s n s c o n s e r v a l a sa
l u d , c o m e n t a r e m o s l o q u e a ese r e s 
pec to s e p a m o s . 

P o r l a t a r d e , r e g i s t r a r o n l o s c i 
nes sus a c o s t u m b r a d o s l l e n o s . E l 
C o l i s e u m G a r c i l a s o p r o y e c t ó " O t r a 
vez j u n t o s " , y e l A v e n i d a , " K i t J a r -
s o n " , p e l í c u l a s a m b a s e n t r e t e n i d a s 
de v e r d a d . 

L o s a f i c i o n a d o s a l f ú t b o l — n o les 
q u e p a l a m e n o r d u d a a los l e c t o 
r e s — p r e f i r i e r o n el p a r t i d o j u g a d o 

R e i n o s a . ( P o r t e l é f o n o . ) — F u é 
el p r i m e r d o m i n g o d e l m e s de a b r i l 
l a p r i m e r a j o r n a d a t a m b i é n e n q u e 
l a e s t a c i ó n q u i s o o b s e q u i a r n o s c o n 
i u 4 d í a de i n c o n f u n d i b l e f a c t u r a 
p r i m a v e r a l . P a r e c í a q u e l a g e n t e 
e s p e r a b a e s t a s e ñ a l p a r a l a n z a r s e 
a l a s c a l l e s l l e n á n d o l o t o d o . c o n 
a l e g r í a , i c o l o r i d o y ese t o n o b u l l i 
c io so ' c o n . q u e i n c o n t a b l e s n i ñ o s 
l l e n a n l o s paseos c u a n d o l u c e e l 
b u e n t i e m p o . 

E s a f u é 'la n o t a p r e d o m i n a n t e 
d e l d o m i n g o . 

P a r a l e l o h a s i d o t a m b i é n e l t i e m 
p o c o n n u e s t r a f e r v o r o s a y b r i l l a n 
te S e m a n a S a n t a . F r í o e l J u e v e s 
S a n t o y n e v a n d o e l V i e r n e s , m o 
m e n t o s a n t e s d e l a p r o c e s i ó n , y 
m e j o r í a n o t a b l e e l s á b a d o p a r a r e 
g a l a r n o s c o n e s t e d í a r a d i a n t e de 
P a s c u a . 

N o o b s t a n t e e l f r í o , l a d e v o c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a q u e s i e m p r e h a d i s 
t i n g u i d o a n u e s t r o p u e b l o se m a 
n i f e s t ó de l l e n o y n u e v a m e n t e 
e sos d í a s , a s i s t i e n d o e l p ú b l i c o a 
l o s c u l t o s y a l o s s e r m o n e s d e l 
r e v e r e n d o P a d r e F l o r e n t i n o V a l l e , 
S. J . , d e l a D e l e g a c i ó n d e E s t u 
d i o s S o c i a l e s de M a d r i d , e n c a n t i 
d a d v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a r i a , 
h a s t a e l p u n t o de h a c e r i n s u f i c i e n 
t e n u e s t r o h e r m o s o y e s p a c i o s o 
t e m p l o p a r r o q u i a l , y f o r m a n d o e n 
las p r o c e s i o n e s en n ú m e r o d e m á s 
de dos m i l p^esonas. L a p i e d a d 
c r i s t i a n a d e l o s r e i n o s a n o s c u l m i n ó 
h o y en l a p r o c e s i ó n d e l E n c u e n 
t r o y e n l a s o l e m n í s i m a m i s a p a 
r r o q u i a l q u e s i g u i ó a l a m i s m a , a! 
e s p l e n d o r de c u y o s a c t o s c o n t r i 
b u y e r o n , c o m o a l o s de t o d a l a Se 
m a n a S a n t a , n u e s t r a s a u t o r i d a d e s , 
p r e s i d i é n d o l o s , l a B a n d a m u n i c i p a l 
y e l C o r o p a r r o q u i a l , q u e i n t e r p r e 
t ó h o y m a ! g i s t r a l m e n t e l a P r i m e r a 
P o n t i f i c a l d e l m a e s t r o P e r o s s i . 

A c c i ó n C a t ó l i c a c e l e b r ó es te d í a 
s u c o m u n i ó n g e n e r a l d e d i c a d a a l 
P r e l a d o , y s e g ú n c o s t u m b r e en l o s 
p r i m e r o s d o m i n g o s d e m e s , d i s t i n 
g u i d a s d a m a s r e c a u d a r o n e n l a s 
m i s a s a b e n e f i c i o de l o s p o b r e s 
de l a l o c a l i d a d . 

P o r l a t a r d e , en e l c a m i n o h a c i a 
e l v e c i n o p u e b l e c i t o de N e s t a r e s , 
d o n d e se -ce lebraba u h a r o m e r í a , 
a s í c o m o en e l f ú t b o l y en g e n e r a l 
e n t o d o s l o s a l r e d e d o r e s de l a c i u 

d a d , g e n t e , m u c h a g e n t e , q u e a n 
s iosa d e a i r e y l u z p a r e c í a b u s c a r 
c o m p e n s a c i ó n a l a p r o l o n g a d a y 
f o r z o s a c l a u s u r a . 

E l • f i n a l e l d e t o d o s l o s d o m i n 
g o s , i n c r e m e n t a d o e l i n t e r é s p o r 
l o s " r e s u l t a d o s de l o s p a r t i d o s de 
f ú t b o l d e L i g a , f u é e l de e s t a a g r a 
d a b l e j o r n a d a d e p r i m a v e r a . — E L 
C O R R E S P O N S A L . 

¡ O P T I C A 

a m o t 
= I S A B E L I I ( P A B E L L O N E S ) | 
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HOJA D E L LUNES 
E N L A A D M I N I S T R A C I O N D E 
E S T E P E R I O D I C O , A L A M E D A 
D E J E S U S D E M O N A S T E R S O . 
1 8 , E N T R E S U E L O , S E R E C I 
B E T O D A C L A S E D E P U 
B L I C I D A D / 

¡a la mayo 
facilitado la 

la Re 
I y el del 

El del p 
fio porque 

condlci 
¡ÍPÍ la P r i m 

si q u l 
donostiarras, 
'ifpero en ur 

Emilio Martinau T I N T O 
N O C O N F U N D I R S E 

D e s p a c h o : B u r g o s , 1 9 . T a l l e r e s : C a n a l e j a s , 6 2 . T e l é f o n o 2 8 - 8 1 . 
S A N T A N D E R 

M E D I C O S 
k . de rel ioit 

M E D I C O Y O D O N T O L U G O 
C i r u g í a m a x l l o - f a c i a l . 

H O T E L I G N A G I A . T e l é f o n o 3a-»2. 

G . I A I G O 
O U U L I S T A 

P . d e l P r í n c i p e , 1 ( G a s a R ó d e n a s ) 

F E R N A N D O ¿ S T R A N I 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s t e i a r , 1. T e l é f o n o 11-42. 

P R A C T I C A N T E L A R I O S . T e l . 1182. 
De 12-3 y 5-8. A l c á z a r T o l e d o , 7. 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 
P I E L - V E N R R E A 3 . - P . P r í n c i p e , 1,0 

R e g i s t r o obl iqatorro de 
C o n s u l t e : 

m a r c a * . 

L U I S D E L A P . C A M P A N O 
P A R T O S Y G I N E G O L U G 1 A 

G a s t é l a r . 2 5 . 1.°, i z q d a . T e l . 2 6 - 4 9 . 

R a m ó n B a r c e n a de la C a l z a d a . 
Ü o u l i s U . . 

H e r n á n C o r t é s , 1. T e l é f o n o 25-35. 

. L . 
S I S T E M A N E R V I O S O 
C o n s u l t a de 11 a 1. 

S a n a t o r i o d e l d o c t o r M o r a l e s . 

José Luis Cabrera 
P I E L Y V E N E H E A S . D a ó l z y Ve-
l a r d e , 9, l .0 C o n s u l t a de 11 a 1 

C U B A S M A Z A 
P U L M O N E S Y C O R A Z O N 

R A Y O S X 
A l a m e d a 1 . ° , 2 8 . T e l é f o n o 2 3 - 4 2 . 

F . L L E R A N D I G A R C I A 
E s p e o l a d s t a e s t ó m a g o , . h í g a d o . 

Intes t inos , M e d i c i n a I n t e r n a . 
ConsultJ- de 9 a 1 y de 4 a 5. 

A m ó s J e E s c a l a n t e , 8 , p r i m e r o . 
T e l é f o n o 10-76. 

J U L I O O E L A T O R . i l E N T E 
O c u l i s t a de los S e r v i c i o s 
p r o v i n c i a l e s de S a n i d a d . 

A m ó s de E s c a l a n t e , 6, p r i m e r o . 
T e l é f o n o 28-51. 

G A S P A R R U I Z 
M E D I C O . P I E L Y V E N E H E A S . 

V e l a s c o , 7. I .» T e l é f o n o 2 6 - 2 3 . 

g e o l ó g i c a s de u n a fomadór,!! P"65 
v o r a b l e a l a ex i s tenc ia de i S ' 1 l,cpor; 
leo en t i e r r a f i r m e hacen 1 ] 
que d icho m i n e r a l se encona 
en l a z o n a que se extiendfl! 
a l l á de l c a n a l . 0111 

L o s e x p l o r a d o r e s es tán 
dos con c á m a r a s de bucear 
d r l o a s que p e s a n dos tonelai! 
y poseen patas Inclinadas a 
de poderse m a n t e n e r en posii 
sobre l o s b l a n d o s materiales, 
f o r m a n el fondo del octano 
a i r e que s e e n v í a desde boai 
que se e n c u e n t r a n en el bm,, 
m a d r e m a n t i e n e e l agua fuera ¡Eí'»8^ de 
l a c á m a r a s u b m a r i n a y provee mm <1ue vat 
o x í g e n o a los ocupantes de lam 
m a . S e m a n t i e n e u n a coniunlc 
o i ó n t e l e f ó n i c a entre ellos 7 
b a r c o . 

E n d i s t intos lugares, prev] 
c o n f e c c i ó n de m a p a s que se li 
v a n t a n p o r medio de Instnimea 
tos d e r a d a r , s e *hacen desceiiiiel«t6s no len,c 
h a s t a el fondo d e l o c é a n o la!ojl(oii'W>,*n5 ?¡ 
m a r a s de b u c e a r donde van lopWP'etó; J i 
Inves t igadores , U n a vez que ;«i|)ortanCia « 
c a m p a n a s e encuentra en posBl* '•'í'8, ^ , 
c l ó n , e l o p e r a d o r comienza sulM0 m0"ta! 
t r a b a j o s c i e n t í f i c o s . P 0 en 13 

U s a p r i n c i p a l m e n t e un aparll,•l,'• 5', S€ 
q u e le p e r m i t e medir la fúei_ 
de g r a v e d a d , s u m i n i s t r a lnforai§fPf.ns„ "J; 
c lones sobre el Upo de rocas 
se h a l l a n debajo de l suelo oceál 
co e i n d i r e c t a m e n t e Indica la pn 
s e n d a de p e t r ó l e o . L a posibilidai 
de h a l l a r p e t r ó l e o en las platal 
f o r m a s cont inentales h a dado mal 
y o r I m p o r t a n c i a a los derechos s 
b r e e l las . E n los Estados Unid 
se debate a c t u a l m e n t e la cueslli 
d e s i esos d e r e c h o s pertenece! 
c a d a E s t a d o e n l a s e c c i ó n conesBlj' ^s "zap£ 
pendiente a s u costa, o W e n a l » ^ . a , 
n a c i ó n en conjunto , estando i j ^ u e nos ^ 
p l a t a f o r m a , e n ese caso, baJ0 m ^ y a $¡;(jo 
f i s c a l i z a c i ó n f edera l . Iyeri t10s• s 

después 
Irma es med 

jiindo espera 
mido tpan 
Itimala seña1 

Jlibrá "f irma 
H e m o s rec ib ido l a Memoria deparo centro 

B a n c o de S a n t a n d e r , correspondie 
te a l e j erc i c io de 1946, y que í 
p r e s e n t a d a p o r el Consejo de Adn 
n i s t r a c i ó n a l a J u n t a general de a 
c ionis tas el 31 de marzo pasado, 

S e ñ a l a l a M e m o r i a el hecho tra 
cendenta l , en l a v i d a del Banco, ( 
l a a b s o r c i ó n del 'Mercantil, que re 
p r e s e n t a , u n incremento progresivj 
en s u s operac iones y un paso deci 
s ivo p a r a e l p o r v e n i r de nuestr 
p r i m e r a ent idad d e crédito . 

L a d i f e r e n c i a en m á s de las cueaj 
t a s corr ientes a l a vista, es de p 
s e tas 67.155.348,22, o sea un a 
m e n t ó de 24,39 p o r 100 respecto 
to ta l de a m b o s B a n c o s en 19". 

L a C a j a de A h o r r o s aumentó ei 
7.0.205.755,93 pesetas , igual a ^ 
24,71 por 100, 

L o s d e p ó s i t o s a plazo 
u n a d i f e r e n c i a en m á s de t 
5.624.747,17, equivalente a un m 

P01' 100- • fl M 
E l total de fondos ajenos (e» 

to B a n c o s y Banqueros ) suDe 
142.969.117,33 pesetas, lo que ^ 
c a un- au m en to de 24,17 con 
c i ó n a 1945. vJJ 

E l 3,01 p o r 100 aumentan ws 1 
l o r e s - e n d e p ó s i t o , que obt iM» 
d i f e r e n c i a en m á s de 3 7 . 5 o 8 . ^ ' 3 » lena. ¿ Q u 
pesetas , ' ,rnr J S ^ ^ n t a 

E l tanto por ciento mayo'' 
48,63 por 100 le obtienen los ei» 
de comerc io h a s t a 90 días, con 
se tas 37.125.021,12, dj 

L o s c r é d i t o s obtienen una 
r e n c i a en m á s de 85.319.841/ . 
u n a u m e n t u de 41.37 por 
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ir.c ' Y en i] 
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L o s gas tos genera les ^ 
19 ,88 p o r 1 0 0 . m á s ; los J ' ^ ^ t o r o t i 
b r i í t o s , a l 1 3 , 4 6 , y ^ m j 
n e t o s , a l 9 ,89 . 

• E n e l m e s de j u n i o se ^ 
c o n c a r g o a los benef ic ios cuenJ 
de l e j e r c i c i o , u n d iv idendo ¿toSF 
t a d e l 4 p o r 100 l i b r e deiuiP1] . 
y o t r o i g u a l f u é acordado j 
e f e c t i v o en d i c i e m b r e últi™0' pjjJ 

Pa sa l u e g o l a M e m o r i a a 1̂ 
S 3 de l a s S u c u r s a l e s y o6 ' f̂or-j 
v a s e . i m p o r t a n t e s ob ia s 

1 sentido, 
^ i ó n fut 

\h ^ todc 
? Gimnásti 
:.JUego rápi 
BistJ0' Hegar 
fc.Mand 
f N i a g i . m i 
í f o s t r ó 
l^etrar d m a en e l e d i f i c i o d e l Banco-

Se d a a c o n t i n u a c i ó n 1̂  0 i » ¿ el seg 
de l a c o m p r a de l a casa nu ^ . J ^ el 1 ^ 

Gestor Montañés 
M U E L L E , 2 1 . T E L E F O N O f B - S I . 

M U E B L E S 

R U B I O . 4. T E L E F O N O 1 1 - 8 3 . 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
O , E s p a r t e r o , ' 19, T e l é f o n o 3 1 - 9 3 . 

S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e . 

A N G E L P R E S I V I A N E S M O R A L 
A p a r a t o d iges t ivo . M e d i c i n a I n t e r n a 
R a y o s X , P e ! , n . 2. ent io . (edi f ic io 

O . C i n e m a ) . T e l . 3 7 - 5 2 . 

J . O R T I Z 
E N F E R M E D A D l ¿ S l>E L A P I E L 

F I S I O T E R A P I A 
M u e l l e , 20 , T e l é f o n o 3 1 - 2 2 . 

J E S U S R I B A L A Y G U A 
E s p e c i a l i s t a en p u l m o n e s y c o r a z ó n . 

M e d i c i n a i n t e r n a . 
P r o l o n g a c i ó n de R u b i o , 4, p r i m e r o . 

A , L E M E S T O S C A N O 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s : 

l i a 2 y 4 a 6, excepto los s á b a 
dos por la t a r d e . 

G . E s p a r t e r o , 15 . T e l é f o n o 1 4 - 4 6 . 

de l a c a l l e d e l Caba l l e ro ^ -
de M a d r i d , l i n d a n t e con i a l j . ra 
see el B a n c o en l a de A1L<t ^ 
c o n s t r u i r en e l s o l a r de .¡ ina5 
e d i f i c i o d e s t i n a d o a las ou 
a r fue l l a c a p i t a l , vfpmoi'i3 

P o r ú l t i m o , P ^ ' - B S J I 

fe 

b a l a n c e g e n e r a l 
a r r o j a en el activo, y en e P 5, 
i m p r e s i o n a n t e cant idad w 
3.056.925.095,70. 

A L V A R O i D n L 
M e d i c i n a i n t e r n a . R a y o s X . 

P a s e o P e r e d a , 3 7 . T e l é f o n o 3 2 - 0 9 . 

T 
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R O M E R O R A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a . Pa^eo de P e r e d a 8, 2 , ° 
T e l é f o n o 1 5 . 4 7 . 
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9 era" pocos los q u e e s p e -
milagro, tanto el V a l e n -

2 0 el A t l é t i c o de M a d r i d 
y Ponen e n t p * " c © d a 

.llgro al c o n j u n t o de S a n 
I Hasta ta l p u n t o e s a s i , 
¡bilbaínos t e n d r á n q u © g a -
oróximo d o m i n g o en L a 

. parece f á c i l la t a r e a , 
pues t é n g a s e en c u e n t a 

'i Deportivo n e c e s i t a los 
¡je este e n c u e n t r o p a r a 

Lee de un pos ib le d e s c e n s o . 
I t t f ^ a i ü f n i menos. E s l a f ina l n ú -

uno de la ú l t i m a Jorrfada 
La final n ú m e r o dos e s 

¿ . ¡a-Español , e n L a C o n -
• La n ú m e r o t r e s , el V a -

? e s t á n equip; 
ae bucear 

dos 
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materiales 
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5¡jón. Y la I n c ó g n i t a e n 

¡"|í Sfegunda* D i v i s i ó n e s 
i . lucha e s m á s d r a m á t i c a . 

Unos r epe t i r los m i s m o s 
mentos que u t i l i z a m o s en 

último c o m e n t a r i o , pero 
DJ ser d e m a s i a d o la tosos , 
na que v a m o s a d e c i r s e n -

Lente esto: s i e l R e a l S a n -
i le gana el doYningo a l B e -

' sardinero , lo p e o r q u e 
/e ocurrir es p r o m o c í o n a r , 
1 y cuando e l F e r o l gane 

caldo. P e r o s í los f e r r o -
jpierden, el R e a l S a n t a n d e r 
ites no t e n d r á ni q u e J u g a r 
(moción; s e r á l a s a l v a c i ó n 

[»inpleta. J ú z g u e s e pop es to 
jortancia del p a r t i d o ú l t i -
Llga. L a r e a c c i ó n q u e e l 

luto m o n t a ñ é s h a e x p e r i -
lio en la s e g u n d a v u e l t a 

•los 

a p u n t o d e e n m e n d a r s e 
e l R e a l S a n t a n d e r . 

a s í a c o n q u e e l d o m i n g o 

La Real Sociedad le ganó ayer en Sevilla y el Levante venció al Zaragoza en Valencia! 
¡% ^ • - , 

En El Ferrol perdieron los sanfanderinos por 3-1. 

L E HAN 
CONTRA 

VALENG 

T T U D LUCHA 
EL DE B L 

Y E ADR 
Con varías importantísimas finales 

terminará la Liga el próximo domingo. 
Los partidos de Piimera División. 

F e r r o l , S ( P o r t e s , Ciaheiro y P i n o ) E ( F e r r o l de l C a u d i l l o . 
R e a l S a n t a n d e r , 1 ( S a r a s ) . 

A l i n e a c i o n e s : 
F e r r o l : S a n t í n ; S o b r i n o , P o r t u g u é s ; S a n t a m a r í a i , F o n t e i a , S á n 

c h e z ; L a n d e t t l P o r t a s , C a h é i r o , S a b e i r o y P i n o . 
R e a l S a n t a n d e r : C a l l e j a ; Suá !?ez , A r a m b a r r l ; e r i z a d a , O r t i z , L o -

r í n : F e l i p e , P í o , S a r a s , M o r o y D i v i n o . 
A r b i t r ó e l s e ñ o r V ü a i t a , a u x i l i a d o por J u e c e s de l í n e a de! C o l e 

gio c a t a l á n . • 
R e g u l a r c o n c u r r e m e i a , en la q u e d e s t a c a n g r u p o s de m a r i n e r o s 

m o n t a ñ e s e s d e l a E s c u a d r a , q u e o s t en tan c a r t e l o n e s de s a l u d o p a r a 
s u e q u i p o . A s i s t e a i e n c u e n t r o el de legado de la N a c i o n a l s e ñ o r 
D i e z . 

A los 2 3 m i n u t o s de Juego c o n s i g u e e l F e r r o l m a r c a r e l p r i m e r 
t a n t o . U n pase r e t r a s a d o de C a h e i r o le s i r v e a P o r t a s p a r a r e m a t a r 
la p e l o t a a l a s m a l l a s m o n t a ñ e s a s . 

A los 41 m i n u t o s de Juego v u e l v e el F e r r o l a m a r c a r . S e i n t e r n a 
el d e l a n t e r o c e n t r o , Cahe iro , ' e n t r e la defensat y de un potente c h u t 
l o g r a b a t i r a C a l l e j a . 

•Dos m i n u t o s d e s p u é s e f e c t ú a ©I S a n t a n d e r u n a b o n i t a c o m b i 
n a c i ó n , y S a r a s , el m á s ,ef icaz de! c o n j u n t o v i s i t a n t e , l o g r a bat i r a 
S a n t í n y m a r c a e l tanto q u e h a b í a de s e r el de l honor p a r a s u e q u i 
po. F a l t a b a y a m u y poco p a r a f i n a l i z a r e l e n o u e n t d o , c u a n d o P i n o 
r e c o g e u n pase de s a n t a m a r í a , c a s i pegado a l poste , y m a r c a el t e r 
c e r t an to p a r a el F e r r o l . 

E l s e g u n d o t i e m p o f u é de ampl io domin io f e r r o l a n o . L o s de! F e 
r r o l h a n d o m i n a d o p o r c o m p l e t o a l c o n j u n t o f o r a s t e r o . S e r e g i s t r ó 
un g o l p e f r a n c o c o n t r a el F e r r o l en s i t io p r ó x i m o a l a p o r t e r í a , pero 
O r t l z e n v í a l a pe lo ta a l t a . 

D e l S a n t a n d e r s o b r e s a l i ó la labor <J6 O r t l z y la de S a r a s , e s t e 
ú l t i m o e l m á s e f i caz de s u equ ipo . 

L a l abor de V i l a l t a , e x c e l e n t e . ( A l f i l . ) 

E L BETIS NAUFRAGO 
Sevilla. — Real Sociedad, % 
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3, igual a 
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si, se p r o d u c e n . l o s pro 

t ^ n ^ ó T o f r e J d T l i a n Z (Pérez. Castivia y Campos): Be-
la mayor d e s e s p e r a n z a , tis, O . 

Alineaciones: 
Betis: Ibarra; Mariano. Puli

do I I ; Máximo. M-eláto, Coll; 
Peña, Gener. Erasmo. Pineda y 
Saro, 

^R. Sociedad: Galarragra; Echá-
niz, Gabilondo; Urra. Patri, 
Marculeta; Castivia. Vázquez, 
Eris, Campos v Pérez, 

Arbitró el señor Blanco, del 
Colegio del Centro. 

El Betis, con su derrota 'de 
hoy en Heliópolis, se ha coloca= 
do en una difícil situación, que 
le aboca al descenso a; Tercera 
División de Liga. El ataque hé
tico ha sido el responsable del 
fracaso. Durante el "partido, ra
ras veces ¡se tiró a gol por par
te de los blanquiverdes. El Betis 
ha naufragado totalmente, sobre 

mero 

d e s e s p e r a n z a , 
la o p o r t u n i d a d e l 

lo de la R e a l S o c i e d a d en 
y el del L e v a n t e en V a -
El del p r i m e r o e s m á s 

irlo porque le c o l o c a en í n -
aWe c o n d i c i ó n de p r o m o v i ó 

la P r i m e r a D i v i s i ó n ; E l 
si qu i ere d e s p l a z a r a 

Jonostiarras, d e b e r á g a n a r 
en un p a r t i d o d e c i s l -

Ips z a r a g o z a n o s , . 
ito al par t ido del F e -

loque nos c o m p l a c e e s q u e 
haya sido el m e j o r de los 

«dennos; s i e s to s i g n i f i c a 
IOSO d e s p e r t a r , s e a b i e n -
después de todo . S a r a s 

ma es medio equ ipo , y e s 
esperamos a l B e t i s en 

lartido t r a n s c e n d e n t a l í s i m o , 
mala s e ñ a l . 

á " f irmado", p o r f i n , e l 
toro centro de S a n M a r t í n ? 

P E P E 

todo su línea media. Su^delante-
ra, mal apoyada por éstos, se 
mostró absolutamente ineficaz. 

La segunda parte fué de do^ 
minio forastero; supo aprove
char la Real Sociedaid el descon
cierto fn las filas blanquiverdes. 
Faltando escasos minutos para 
concluir el primer tiempo. Pérez, 
en claro "offsádé", marcq para 
el equipo donostiarra. El árbitro 
dió por válido el gol y el públi
co protestó con una gritería es
truendosa. Así. uno-cero, termi1-
nó el primer tiempo. 

A los minutos de la segun
da parte. Castivia, al recoger un 
flojo despeie del oortero héti
co a un chut de Vázquez, logró 
el segundo gol. A los ^7 minu
tos. Campos logró el tercero, al 
rebotar un ba1ón en Melito, me^ 
dio centro del Betis. 
v. El arbitraie del señor Blanco 

fué un desastre. (Alfi l .) 

M A L O S V I E N T O S PA -E* 
RA E L ZARAGOZA E N X ^ ^^<^<****'t^^^i*' 
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«nouentro r e g i o n a l g u s t a y 
yunque en é l n o se j u e -
rel calor q u e p o n e n e n l a 
a los e q u i p o s . A y e r e n e l 
0 se e n f r e n t a r o n d o s r e -
típicos: e l R a y o y l a G i m -
M T o r r e l a v e g a , ' y h u b o 
'e cuat ro g o l e s , d o s p o r 
^> su b u e n a y a b u n d a n t e 
leña. ¿ Q u i é n e m p e z ó ? H e 
pregunta q u e n o se p o -

« e s t a r c o n e x a c t i t u d . . Se 
loa n e m o s , e l p ú d i c o 

con s u g r i t e r í o a l c a -
,:nt0 Y en m á a de u n a o o a -
wnciamos e l p a r a n o s o t r o s 

inte e s p e c t á c u l o ' d e v e r 
0 j u g a d o r e s se o l v l d a -

%ar a l f ú t b o l y d a b a n a 
8 el d e r e c h o a i n t e r v e n i r 
jWa. F u é u n p a r t i d o , en 
ao< de u n a v a l o r a c i ó n m í -

' sentido, en e l de l a m á s 
raíion f u t b o l í s t i c a , n o e s -

n. í^l t o d o . E n e l p r i m e r 
| ? w m n á s t i c a s a c ó a r e l u -

' 7 8 ° r á p i d o y en c i e r t o 
fe 0' l l egando a d o m i n a r a 
••lflas- M a n d ó e n e s t a p a r t e 

'eaia g i m n á s t i c a , y l a d e -
nPn1Tl0stró p e l i g r o s a a u n -
f n e t r a r d e m a s i a d o p o r é l 
,m el s e g u n d o t i e m p o , y 
r / 'gero d o m i n i o t o r r e l a -

MU r e a c c i o n ó y p u 
r a m e n t e g a n a r e l p a r t i -

to Í^S a los d e T o r r e l a v e -
••' a i>, intervenciones d e R u -

¡ ae s u e r t e , m a l o g r a r o n 
enu»es; en c a m b i o l a G i m -

) ei f .a j u g a d a e n l a q u e 
nLj10 a t a G a n t e — R o m á n . 

i'y *at' c o n s i g u i ó e l g o l d e l 
l5r En , 0 a Punto t a m b i é n 

1 11 y cara a c r u z q u e f u é 
¿1 'a m o n e d a l e d i ó p o r 

"-o, s in i n c l i n a r s e ' p o r 
Por n i g u n o de l o s d o s 

S o 1 0 * - d e l a q » 6 n o s h a -
., en t o n o s . e l o g i o s i s i -

PPesiJfjJí '0 - c o m o c u a l i d a d 

n o s o l v i d e m o s d e G u z ó n , m u y f i r - d o t i e m p o , 
m e e n s u p u e s t o ; f u é e l tr i-o d e - A r g o s l o r e m a t ó 
f e n s i v o l o m e j o r c o m o 
G i m n á s t i c a ; e n l a m e d i a , V i c e n t e , 
y e n l a d e l a n t e r a R o m á n , e n e l se
g u n d o t i e m p o , r e a l i z ó cosas d e 
g r a n m é r i t o , y o t r a s , e n c a m b i o , 
m u y r e p r o b a b l e s . N o e s t á m a l l a 
G i m n á s t i c a ; c o m p r e n d e m o s p e r 
f e c t a m e n t e q u e e l p u e s t o q u e o c u 
p a e n l a c l a s i f i c a c i ó n sea e l p r i 
m e r o , y a q u e es, d e c u a n t o s e q u i 
p o s h e m o s v i s t o en e l g r u p o , c o m 
p l e m e n t a r i o , e l m á s c u a j a d o . 

D e l R a y o , q u e se e m p l e ó c o n s u 
e n t u s i a s m o , c a r a c t e r í s t i c o y c u y o 
j u e g o , s u p e c u l i a r i d a d n o v a m o s a 
d e s c u b r i r a h o r a , d e s t a c a r o n M a r 
t í n e n l o s m e d i o s . A r g o s en l a d e 
l a n t e r a c o n T í m i m í y e n a l g u n o s 
m o m e n t o s l o s d e s t e l l o s d e M o n t e s . 
L o s d e m á s , en u n p l a n o p o c o s o 
b r e s a l i e n t e , s i n r e l i e v e ; c o m o c o n 
j u n t o h i z o 1c q u e t e n í a q u e t m e e r : 
j u g a r con, e n o r m e e n t u s i a s m o y 
a c r e c i d o f r e n t e a l t e ó r i c a m e n t e a d 
v e r s a r i o ' s u p e r i o r . 

L l e g ó e l p r i m e r g o l a l o s o n c e 
m i n u t o s d e l p r i m e r t i e m p o , y f u é 
s u a u t o r P e d r ' n , c o n l a c o l a b o r a 
c i ó n d e T e t o , q u e d e s v i ó e l b a l ó n 
c o n e l c u e r p o , d e s p i s t a n d o , a C a n o . 
A l o s d i e c i o c h o m i n u t o s e m p a t ó 
M o n t e s ; A r g o s l e c e d \ ó e l b a l ó n 
en c o r t o , y M o n t e s , de sde l e j o s y 
de u n I m p o n e n t e c h u t q u e h i z o 
i n ú t i l l a m a g n í f i c a e s t i r a d a d e R u 
b i o , I g c m s t ó e l b a l ó n e n l a r e d . 

A l o s q u i n c e m i n u t o á d e l s e g u n -

l í n e a de l a i do u n a sal ido. 

de , T i m i m í a 
é s t e , a p r o v e c h a n -

de R u b i o , a l a r e d . 

p. e l a d e s u r a p i d e z . 
*ublo, s e g u r o , c o m o 

I d e f e n s a d e s t a c ó 
e l p ú b l i c o so 

ta ¿r.00^1 V i c e n t e , l a n o t a 
U1 el j u e s o — . s i n 

en 

ü ? Piulen 

( U K t K O m U B 
CMuusninuuus 

niEKTAS ACORAZADAS 
CUAS OE'AIQUUSI 

C MSTALAOONES 
COMPUTAS PARA BANCOS 

\ l o s v e i n t i d ó s . R o m á n , d e s p u é s 
de u n a c o m b i n a c i ó n c o n P i l a y L ó 
pez , t i r ó f u e r t e desde le jos ," e m 
p a t a n d o d e f i n i t i v a m e n t e . A l o s c u a 
r e n t a y u n m i n u t o s f u é e x p u l s a d o 
B r a c e r a s , p o r a g r e d i r a G a ñ á n . Se 
t i r a r o n d o s c ó r n e r s , u n o p o r c a d a 
e q u i p o . 

A r b i t r ó e l ' co l eg i ad o v i z c a í n o s e 
ñ o r A r a n a . B a s t a n t e i n d e c i s o s u 
a r b i t r a j e , p u e d e se r b u e n o p a r a 
q u i e n c o m i e n z a , p e r o n a d a m á s . 
Sus d e c i s i o ñ e s n o n o s c o n v e n c i e 
r o n . 

L o s j u g a d o r e s s a l i e r o n , c o n b r a 
za l e t e s n e g r o s en s e ñ a l , de l u t o p o r 
las v í c t i m a s d e l " P u e n t e A g ü e r o " , 
g u a r d á n d o s e . an tes de e m p e z a r e l 
p a r t i d o u n m i n u t o d e s i l e n c i o , p u e s 
t o e l p ú b l i c o en p i ó . , 

L a e n t r a d a , e s p l é n d i d a . 
P E P E 

T O R N E O C O M P L E M E N T A R I O 
G r u p o t e r c e r o . 

R e s u l t a d o s ^ 
M a e s t r a n z a , 4 ; Sestao, 0. 
E r a n d i o , 6 ; I z a r r a , 0, 
B a r r e d a , 4 ; D u r a n g o , 2 . 

C l a s i f i c a c i ó n , 
J . G . E . P . F . C. P . 

T o r r e l a v e g a 
R: U n i ó n , 
L o g r o ñ é s , 
G u e c h o . . 
A l a v é s . , » 
R a y o . . , 
T c l o s a . . . 

5 
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D e l s g a c i ó n N o r t e : 

i Constructora M o n t a ñ e s a S. A. 
1 B A S C U L A S M O N T A Ñ A 

a u c ! F . V i a ! , 8 - 1 0 - 1 2 . — S a n t a n d e r . 

S a n t o ñ a . . . . . 9 
G r u p o c u a r t o . 

R e s u l t a d o s . 
R a y o , 2; T o r r e l a v e g a , 2. 
T o l o s a , 1 ; A l a v é s , 1 . 
R e a l U n i ó n , 2 ; L o g r o ñ é s , 
S a n t o ñ a , 2 ; G u e c h o , 2. 

C l a s i f i c a c i ó n . 
J . G . E . P . P 

0 25 8 15 
2 23 12 13 

2 1 14 12 
22 17 10 
18 20 8 
11 18 5 
12 27 5 

6 25 3 

V A L E N C I A 
Valencia.—Levante, 1 (Escri-

vá) : Zaragoza, o. 
Alineaciones: 
Levante: García Martin;, Es'-

telles;. Navarro; ;Dolz, Castora, 
Llopis; Fayos. Salvador, Escri-
vá. tHegfo y Pons. 

Zai-agroza: Calvo: Azcárate, 
Bernabé ; Solana,,. Matamala .y 
Víctor; Araiz. Martínez, Maria
no. Navarrete y Aldana. 

Arbitro, señor Caíal. 
El partido lia carecido de in

terés, ya que los dos equipos han 
hecho^un fútbol pobre d? iue!?o. 
El único sol se ha marcado a los 
23 minutos del primer tiempo, 
en una de las pocas1 buenas i u -
sadas que se han visto. Un ̂ pase 
de Castera a Fayos permite a 
ést? arrancar y a pocos metros 
de la puerta cede a Escrivá. que' 
iba lanzado oara marcar el úni
co ^tanto. El resultado ha sido 
lógico. . • \ 

En la sesrunda Darte el Zara
goza ha presionado mucho du
rante di;0z minutos1, pero el Le
vante, a pesar de-estar totalmen
te embotellano. se ha defendido 
bien y ha corísesruido nhantener 
imbatida su puerta v a] f inal ha 
llegado a dominar y un chut de 
Escrivó ha estado a punto de va= 
ler un £fol al Léyante. Con esta 
derrota el Zaragoza es ya casi 
un tercera división. ^Alfil.,) 

U N P A R T I D O DE TRA-" 
M I T E 

'r Córdoba.—^Córdoba. 1 (Nico
lás, Muñoz y Guillamón); Bara-
caldo, o. 

Córdoba: Mart ín; Medrano, 
Tin t ' s ; Rabadán. Guillamón, 
Muñiz ; Avala. Safont,'Manolín, 
.Muñoz. Nicolás. 

Baracaído: Abeiión: Pedrín, 
Tory; Ugarra. José Luis, Le-
cue; Isasi, Aníbal. Gárate, Do^ 
ro v Gorostiza. 

Empieza el partido con un 
avance del Córdoba y con tiro 
a puerta de Manolín. que.salva 
la situación gracias a la erran se* 
^iiirdad de Abeiión. Continúa el 
dominio cH Córdoba durante to-
dâ  la primera parte, sin conse-
sruir variar el marcador. i 
. 'La.segunda parte empkzaxon 
ieuales características de luego. 
En los primeros momentos el 
Córdoba continúa realizando 
muv buenas iueadas. A los. 14 
minutos, Safont pasa á Nicolás 
v éste consigue el primer gol. 
Apenas han transcurrido dos mi
nutos, Muñoz consigue el se= 
gundo en una buena iugada. Pro
sigue el Córdoba dominando v 
cuando faltaban cinco minutos 
para -terminar el encuentro. Gui
llamón. d;°sde fuera vlel área, ba
te a Abeiión de un tiro.a media 
altnra magnífico. 

El arbitraie de Rodríguez, 
bueno. (ATfiU 

A M P L I A DERROTA 
• . D E L GRANADA 
Alicante.—Hércules. 4 (Ma

cla. 2 ; Zubeldía, Periche); Gra'" 
nada. o. 

Arbitfo el señor Arribas. 
Alineaciones: 
Granada: Floro (en la segun

da parte. Galváriy); Millán. Gon
zález: Mendoza. Sosa. Sierra; 
Mendi. Trompi. Almagro, Gal-
vanv. Más. 

Hércules: Cosme; Telechía, 
Lozano: Ernesto. Corro. Sierra; 

( P a s a a l a p á g i n a s i g u i e n t e . ) 

i i í ezará a joprse 
« P A S A D O M A Ñ A N A S E 
* C E L E B R A R A E L S O R -
% TñO D E L A S PRIME-; 
| R A S E L I M I N A T O R I A S 
f , Madrid.—La Federación 
¥ Española de Fútbol ha da-
| . do a la publicidad -la si-
f guíente nota: 
I ! ^ "Copa de Su Excekn-
Y cía el Generalísimo. — Se-
£ ñalada la fecha 20 del aĉ  
y tual para comienzo del 
¡I Campeonato de la Copa de 
* Su Excelenoia el Genera= 
£ lísimo, el sorteo que, con 
5 arreglo * l o previsto, ha de l« 
% celebrarse para determinar |* 
II los cuatro Clubs exceptúa- & 
* dos' de la' primera elimi-' % 
.> natoria de este torneo y f 
v establecer el orden de par- g 
$ tidos de la misma, tendrá | . 
t lugar ^ el próximo miérco- *** 

les. día 9^ del corriente, a I! 
W las yemtiún horas, en el f 
| , domicilio de la Federación. % 
* Española de Fútbol." f 

J E S U S G U T I E R R E Z 
G E S T O R C O L E G I A D O 

A v e n i d a C a l v o Sote lo , 6 , e n t r e s u e l o . 
D o c u m e n t o s . A l t a en c o n t r i b u c i ó n . 
F a m i l i a s n u m e r o s a s . D e r e c h o s r e a 

les . C e r t i f l c a c i o n e s . 

PIERDE E L BARCELO3 
N A TODAS SUS POSI
B I L I D A D E S 

Giión.—Real Gijón, 3 (Pío, 
2 ; Méndez); Barceolna, 1 (Es-
colá). 

Alineaciones: 
Real Gijón: Héctor ; Gayol, 

Vitíri; Tamayo. García, Iglesias; 
Cuca, Méndez, Pío, Cervigón, 
Sánchez. 

Barcelona: Velasco; •, C a l o , 
Curta; Gonzalvo I I I , Sans. Gon-
zalvo I I ; César. Escola, Martín, 
Amorós, Navarro. 

Arbitro, señor Rivenx que hi
zo un magnífico arbitraje., skn-
do aplaudido en numerosas oca
siones. 

E l Molinóri registró una en
trada imponente. 

E l partido tuvo una primera 
mitad de escasa_ calidad de jue
go. A los 2^ minutos "de juego. 

E l p a r t i d o p r o m e t e s e r u ñ o doj 
l o s m á s b o n i t o s d e l o s j u g a d o s ea; 
es te c a m p o , h a s t a q u e e l á r b i t r o j 
c o m i e n z a , a h a c e r d e l a s s u y a s , p l - j 
t a n d o s i n t o n n i s o n y d i f i c u l t a n d o ' 
el d e s a r r o l l o d e l j u e g o d e l o s l o - ' 
ca les . j 

A l o s 37 m i n u t o s d e j u e g o , enj 
u n a e s c a p a d a d e l A t l é t i c o , unas / 
m a n o s i n o c e n t e s d e L a b o r d a ce rca ) 
d e l á r e a d e l p e n a l s o n c a s t i g a d a ^ 
y t i r a d o e l b a l ó n se p r o d u c e u n í 
l í o a n t e l a p o r t e r í a c a s t e l l o n e n s f , 
e n t r a n d o e l b a l ó n a i m p u l s o s ¡ala 
J o r g e . • j 

A los 4 4 m i n u t o s e l m i s m o J o r g a 
l c h u l a l e v e m e n t e , e l h a l ó n rebota!, 
j e n l as m a n o s d e E s c u d e r o , c o n c ^ - ' 
i d i e n d o ' e l á r b i t r o e l s e g u n d o t a n t o i 
i p a r a e l e q u i p o f o r a s t e r o . ' 
I E n l a s e g u n d a p a r t e se suceden1 

v a r i o s p e l i g r o s p a r a l a p o r t e r í a f o -
( r a s t e r a . ! 

U n d e f e n s a a t l é t i c o p a r a c o n laSj 
, m a n o s u n a p e l o t a . T i r a e l p e n a l t y . 
; B a s i l i o s o b r e e l m i s m o p o r t e r o , ] 

q u e r e c h a z a l a p e l o t a . Se r e t i r a ' 
i A s e n s i o l e s i o n a d o , y l o s j u g a d o r e s 

» ARCAS Y BASCULAS f 

Pe DE MAXIMA GARANTIA ' ^ f -
AlDnNfl.3 fST:!.3iaS3BARCEL,gH/l (JUMID ICAfRU OUMPIAJ 

R e p r e s e n t a n t e en S a n t a n d e r : 

D . J U A N B O L I V A R S A N T O S . 

C a l l e R i b e r a , , r iúrn. 2 . 

D E S D E 

U L T I R T I O S 
« O O t L Ü S 

A L ¡VíES 

JÜLKíN - Isobel II , Pabellones 

en 

este resultado, bien destacados. 
Ayer tarde, en los campos del j al del equipo visitante un, ban-

Unión Club de Astillero,, "se ce-1 derín como recuerdo de esta p r i -
lebró el partido del Campeonato! mera visita, que hace a estos 

' campos. ^ 
El primer tiempo 

de Aficionados entre el Turón 
y el equipo de aquella localidad^ 

El encuentro resultó muy re
ñido. Antes de comenzar éste, el 
capitán del Unión Oub entregó 

L L ft M T t: s 

P A S E O D E P E R E D A , P A S E 

J O Y E R I A P R E S M A N E S 

O B J E T O S P A R A R E G A L O S ' 

L O N N U M E R O 1 3 . - T E L E F O N O 10-48 , 

R e c a m b i o s p a r a t o d a d a s e de a u 
t o m ó v i l e s . T r a m i t a c i ó n de n e u m á 
t i c o s n u e v o s y r e c a u c h u t a d o s d a 
c u b i e r t a s . P A S E O D E P E R E D A , 8 6 . 

T e l é f o n o 1 2 - 3 3 . 

C. P . 

D u r a n g o . 
M a e s t r a n z a 
E r a n d i o . . 
B a r r e d a . . 
Sestao . , . 
M i r a n d é s 
I z a r r a . , . 

2 22 
2 24 
2 20 
2 20 

14 10 
13 10 
14 10 

9 9 
15 17 
14 18 

8 33 

en un a v a n c e del Barcelona, H00^63 se d e s e n g a ñ a n d e p o d e r h a -

Amorós y Escola ligaron ttoas I ^ L " " - ^ ^ 6 ^ ^ Í ' I ^ J 3 " 
5 c i l i t a el, . l u e g o de l o s c o n t r a r i o s y 

se p e r c a t a n d e l a l n u t i l i d a d . d e s ü : 
e s f u e r z o . ( A l f i l . " ) 

F A C I L T R I U N F O D E L SA-i 
B A D E L L . 

• B a r c e l o n a . — S a h a d e l l , 3 ( V á z q u e a 
2, P a y á s ) ; S e v i l l a , 1 ( A r a u j o ) . 

A l i n e a c i o n e s : 
S a h a d e l l : P u p o l ; V a y o . T e l l e -

c h e a ; S a n t a C a t a l i n a . M o d o l , C e r v e -
r o : N a v a r r o , T o n f , V á z q u e z , P a y á s , 
G t a s . 

S e v i l l a : B u s t o s ; J o a q u í n , B e l m o ñ -
t e : A l c o n e r o , B e m e t , G u i l l a m ó n ; 
L ó p e z , H e r r e r a , A r a u j o , E g u i l u z , 
C a m p o s . 

Á r b i t r o , s e ñ o r L a r r i v a . 
A los seis m i n u t o s de l a p r i m e r a 

p a r t e , V á z q u e z c o n s i g u e e l p r i m e r 
t a n t o p a r a e l e q u i p o l o c a l , y a l o s 
16, P a y á s r e c i b e u n pase de V á z 
quez , q u e t r a n s f o r m a en e l s e g u n 
do t a n t o p a r a e l S a h a d e l l . 

D u r a n t e e l d e s c a n s ó , l o s e q u i p o s 
m o d e s t o s de la. l o c a l i d a d o f r e c i e r o n 
u n h o m e n a j e a l p r e p a r a d o r s e ñ o r 
S a n g ü e s a , h a c i é n d o l e o b j e t o d e d e 
m o s t r a c i o n e s d e a fec to y c a r i ñ o . 

E n e l s e g u n d o t i e r f i p o , e l S a h a d e l l 
a c e n t u ó s u a c o m e t i d a f r e n t e a l o s 
s e v i l l a n o s , y a l o s c i n c o m i n u t o s , 
V á z q u e z c o n s i g u e e l t e r c e r o p a r a s u 
e q u i p o . 

"A l o s 37 m i n u t o s , A r a u j o , de u n 
e s p e c t a c u l a r cabezazo l o g r a e l t a n 
to d e l h o n o r p a r a e l S e v i l l a . 

C o n t i n ú a e l p a r t i d o c o n n e t o d o 
m i n i o d e l e q u i p o l o c a l , q u e h a d e 
m o s t r a d o u n a g r a n clase y c o m p e 
n e t r a c i ó n e n t r e s u s j u g a d o r e s . ( A l 
f i l . ) 

M U C H A E M O C I O N E N S A 
R R I A . 

B a r c e l o n a . — E s p a ñ o l , 2 ( C a l v o , 
G a l o b a r t ) ; O v i e d o , 1 ( D o m i n g o ) . 

A l i n e a c i o n e s : 
O v i e d o : C r e u s ; A r a z a n e g u i . P e -

n e d o ; S a n s ó n , D i e s t r o , S i r i o ; A n t ó n , 
D e m i n g o , L á n g a r a , H e r r e r i t a , E m i -
l í n . 

E s p a ñ o l : T r í a s ; Casas, M a r i s c a l ^ ; 
C e l m a , F á b r e g a s , V e n y s ; H e r n á n 
dez, J o r g e , C a l v o , H e r n á n d e z ( V . ) , 
G a l o b a r t . 

A r b i t r o : A l v a r e z A r f t ó n . 
L a l í n e a m e d i a d e l e q u i p o l o c a l 

h i z o u n p a r t i d o e n o r m e , i m p o n i e n 
do u n d o m i n i o i n t e n s o s o b r e l a m e 
t a d e f e n d i d a p o r C r e u s , q u e h a 
c a u s a d o g f a n i m p r e s i ó n . • 

E l O v i e d o m a r c ó p r i m e r o , a p r o 
v e c h a n d o n n % o p o r t u n i d a d , en u n 
saque d e b a n d a de S i r i o . L a p e l o t a 
f u é a los p i e s de L á n g a r a , y é s t e l a 
l e v a n t ó , p a s á n d o l a a D o m i n g o , q u i e n 
de u n r á p i d o t i r o c o r t o l a i n c r u s t ó 
en l a r e d . 

A p e s a r d e l a r e a c c i ó n d e l e q u i p o 
l o c a l , y de u n d o m i n i o i n t e n s o , se 
l l e g ó a l descanso c o n l a v e n t a j a as
t u r i a n a . 

R e a n u d a d o e l p a r t i d o , sa le e l E s 
p a ñ o l c o n n u e v o s b r í o s , y m e n u d c a 
r ó n l a s f a l t a s y las e q u i v o c a c i o n e s 
d e l á r b i t r o . ' 

Se p r o d u j o e l g o l d e l ' e m p a t e a 
los once m i n u t o s . C a l v o , d e s p u é s de 
h a b e r s e l a n z a d o u n c ó r n e r , r e c i b i ó 
ei h a l ó n de u n pase de cabeza d e 
V . H e r n á n d e z , y l o r e m a t ó t a m b i é n 
de cabeza a l a r e d . 

Y f a l t a n d o t r e c e m i n u t o s p a r a f i 
n a l i z a r , se p r o d u j o u n b a r u l l o j u n 
t o a l a m e t a a s t u r i a n a , y V . H e r 
n á n d e z r e m a t ó a p u e r t a , d i ó e l h a 
l ó n en e l pos t e , y G a l o b a r t e m p a l 
m ó de r é c h a z o , l o g r a n d o l a v i c t o 
r i a . 

Se l a n z a r o n d iez saques de r i n c ó n 
c o n t f a e l O v i e d o , p o r dos c o n t r a eL 

unas 
jugadas, que remató Escola con ¡ 
un chutazo imponente que entró 
por un ángulo. FaltandojjCtiatro 
minutos para terminar la prime
ra parte. Pío, desde lejos, lanzó 
un chut raso, durísimo, que Vee 
lasco detuvo pero por lâ , fuerza 
del b a l ó n v el efecto que éste lle
vaba, ,se le fué de las manos y 

coló en la portería. 
En el segundo tiempo, tanto el 

Gijón como el Barcelona pusie
ron en la- lucha un mayor entu
siasmo y un mayor coraje. E l 
Barcelona» como^consecuencia de 
una lesión sufrida por Martín 
al terminar la primera parte, se 
vió obligado a modificar la línea 
delantera. Martín pasó a extre
mo izquierda. Navarro a extre« 
mo derecha y César a delantero 
centro. Con esta nueva alinea
ción el ataque del Barcelona fué 
más ligado y de más clase, pero 
hubo menos peligrosidad. No 
obstante, el dominio tuvo. más 
carácter catalán que gijonés. A 
los minutos de este tiempo,! 
Pío avanzó con el balón y em
palmó un tiro imponente, que 
entró en la^red. sin que Velasco 
viera el balón. Tres minutos más 
tarde, Méndez lanzó un tiro cru
zado por baio, llegando I5. pelo
ta a k red. Y después de lanzar" 
se varios córners> contra la meta 
del Gijón, terminó el ^ partido, 
que fué de gran emoción.-Alfil. 

E X C E L E N T E V I C T O R I A D E L 
A . D E M A D R I D 

G a s t e l l d n . ' — C a s t e l l ó n , 0 ; A t l é t i 
co M a d r i d , 2 ( J o r g e , 2). , 

A l i n e a c i o n e s : 
C a s t e l l ó n : B o s c h ; M a r i a t g e , A r 

t e s ; L a b o r d a . A r a z o l a . S a n t o l a r i a ; 
A r n a u , P a s t o r , B a s i l i o , B a l a g u e r , 
A s e n s i o . . 

' A t l é t i c o d e M a d r i d : P é r e z ; R i e 
r a , A p a r i c i o ; P a r i a s , • G e r m á n , 
C u e n c a ; J u n c o s a , A r e n c i b i a , J o r g e , 
C a m p o s . E s c u d e r o . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r E c h a v e . 

t a i 8 

fué de do
minio alterno, terminando con el 
empaté a cero. 

En la segunda parte el Turón 
realiza un gran partido; pero, 
poco a poco, la línea media local 
va afianzándose y manda mu
chos balones a sus delanteros. En 
una arrancada del delantero cen-
tro de los visitantes consigue es- E s p a ñ o l . ( A l f i l . ) 
te el gol.de su eouipo. A los 4 0 
minutos, en una iugada muy vis^ 
tosa, logra Terán el tanto del 
empate, terminando el partido 
con empate a un tanto. 

Se ^destacó por los forasteros-
el trío defensivo, y por los astí-
llerenses los dos defensas, los 
medios y Cossío. El Turón tiró 
un córner pr tres el U . Club.; 

> Los equipos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

Turón : Ensebio; Beltrán, Ote
ro.; Cima. Sarinas I . Chaso; Sa-
rinas I I , • IJeltrada, . Ferrero, 
Granda y García. \ 

Unión Club: Baladrón; Na
varro, Tuüo; Gelín. Huchi, Ca= 
rrera; Cossío. Lanza, Sob rón , 
Terán y^Lolis. 

La clasificación es la siguiente: 
Tufados. Puntos. 

U . Club l S 
Astorga 2 2 
Turón i X l 

L O S E T E R N O S R I V A L E S 
G A L L E G O S 1 

V i g o . — C e l t a , 4 ( P a h i ñ o , 2; A r e - ' 
t i o , H e r m i l i t a ) ; D e p o r t i v o C o r u ñ a . 
2^ ( G u i m e r a n s . L ó p e z V á z q u e z ) . * 

A l i n e a c i o n e s : 
C e l t a : S i m ó n ; M i e z a , S a l a s ; B e r 

m e j o , M u ñ o z , A l o n s o : R e t a m a r , 1 
H e r m i l i t a , P a h i ñ o . A r e t i o y R o i g . , 

C o r u ñ a : A c u ñ a ; P e d r i t o . P o n t e ; ; 
G a r c í a , B i e n z o h a s , G u i m e r a n s ; i 
M a r q u í n e z , G a m o n a l . ' Reboredo ,1 
L ó p e z V á z q u e z y C h a o . 1 

A r b i t r ó E s c a r l í n . 
H a y u n g r a n l l e n o . E l C e l t a sa 

e m p l e ó e n e l p r i m e r t i e m p o c o n 
e n t u s i a s m o y d e c i s i ó n . ; 

A l o s 13 m i n u t o s l o g r ó s u . p r i 
m e r t a n t o , o b r a de P a h i ñ o , q u e 
b a t i ó a A c u ñ a c o n u n t i r o q u e se 
le f u é a l m e t a c o r u ñ é s p o r l a v i o 
l e n c i a d e l d i s p a r o . 

, A l o s 2 1 m i n u t o s c e n t r a R o i g y 
r e m a t a A r e t i o . s i e n d o e l s e g u n d o 
g o l v i g u é s . 

E n el s e g u n d o t i e m p o e l D e p o r w 
í i v o r W i c c i o n a y c o m i e n z a p r e s i o -

( P a s a a la p á g i n a s i g u i e n t e . ) 
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RESULTADOS Y CLASiFICACIONES 
P R I M E R A D I V I S I O N 

R e s u l t a d o s . 

Ce l t a , 4 ; G o r u ñ a , 2 . 
S a b a d e l l , 3 ; S e v i l l a , 1 . 
G i j ó n , 3 ; B a r c e l o n a , 1 . 
R e a l M a d r i d , 2 ; V a l e n c i a , 4 . 
C a s t e l l ó n / 0 ; A t l é t i c o M a d r i d , 2 . 
E s p a ñ o l , 2 ; O v i e d o , 1 . 
A t l é t i c o B i l b a o , 6 ; M u r c i a , 2. 
J o r n a d a X X V . — C l a s i f i c a c i ó n . 

G. E , P . F . G. P . 

A . B i l b a o . . 
A . M a d r i d . 
V a l e n c i a , , 
B a r c e l o n a . 
S a b a d e l l ... 
S e v i l l a , . . 
O v i e d o . . i 
M a d r i d . , . 
G i j ó n . , . . 
Ge l t a . . . . » 
M u r c i a . , * , 
G o r u ñ a , . , 
E s p a ñ o l . . . 
G a s t e l l ó n . . . 

15 3 
13 * 
15 2 
14 3 
10 8 
1 1 5 

9 7 
10 5 
i D . o 

9 4 
6 7 
5 7 
8 1 

7 69 
6 56 
8 48 
8 62 
6 38 
9 52 
9 48 

.10 59 
10 50 
11 49 
12 29 
13 29 
16 44 
16 37 

35 33 7 
4 1 32 8 
35 32 8 
4 1 3 1 7 
34 28 4 
48 27 3 
4 1 25 1 
54 2 5 — 1 
40 2 5 — 1 
¿ 5 2 2 — 2 
55 19—7 
57 17—7 
58 17—9 
74 13-13 

S E G U N D A D I V I S I O N 

R e s u l t a d o s . ' 

F e r r o l , 3 ; R e a l S a n t a n d e r , 1 . 
C ó r d o b a , 3 ; B a r a c a l d o , 0 . 
M á l a g a , 5 ; T a r r a g o n a , 3. 
H é r c u l e s , 4 ; G r a n a d a , 0. 
L e v a n t e , T ; Za ragoza , 0. 
M a l l o r c a , 2 ; A l c o y a n o , 3. 
B e t i s , 0 ; R e a l Soc iedad , 3. 
J o r n a d a X X V . — C l a s i f i c a c i ó n . 

G. E . ,P . F . G. P . 

A l c o y a n o . . < 15 6 4 6 1 34 3 6 12 
T a r r a g o n a . . 15 3 7 64 42 33 9 
H é r c u l e s . . . 14 2 9 48 4 1 30 4 
R, S o c i e d a d . 12 6 7 5 2 . 3 6 30 6 
M a l l o r c a . . . 13 0 12 46^ 45 26 0 

( V i e n e de la p á g i n a a n t e r i o r . ) 
Mactf la, Pina. Zubeldíar Elizon-
do. Periche. 

Dominio intenso del Hércules 
a lo lateo de todo el partido, con 
prenonderancia en la segunda 
parte, -en que el Granada tuvo 
que sufrir, la ausencia de Floro 
v lugar con diez hombres. A l 
minuto de empezar el partido," el 
Hércules consigue su primer tan= 
to por rnediaoión de Mácala. A 
los minutos llega el, segundo 
gol del Hércuels por mediación 
de Zubeldía con un tiro que ba
te a Floroi • % . 

Con el resultado de dos-cero 
lle^a el descanso. 

En la segunda parte el Gr^1-
nada sale con diez jugadores 
porque Floro se ha resentido ̂ e 
una lesión antigua, y a los quin
ce minutos se produce el tercer 
tanto para el equipo local. Lo 
marca Zubeldía de un, tiro muy 
.fuerte por bajo, A l minuto si
guiente se marca el cuarto T>or 
Periche, de cabeza, rematando 
un pase que venía del ala dere
cha. Con cuatro-cero y el par
ido asegurado, el Hércules se 
dedica a n*antener el margen y 
sisrué dominando intensamente. 

' GRAN P A R T I D O E N 
M A L L O R C A 

Palma de Mallorca.—Mallor
ca. " (Montaívo); Alcoyano, i 
(Costa, dos, y Tamayo en su 
puerta). 

El Alcoyano ha vencido al 
Mallorca por tres^dos. Lo fun
damental de este inesp^ado re* 
sultado, lo que mayormente ha 
contribuido a que pudiera'pro
ducirse, ha sido la lesión sufri
da, apenas Comenzado el parti
do, por el defensa mallorquín 
Mezquida, que ha deiado desqui
ciado al equipo, el cual tuvo que 
batirse con inferioridad duran
te todo el encuentro, al tener 
QUe pasar Mezquida a extremo y 
ser sustituido por Montalvo. La 
lucha ha sido reñidísima. N i los 
isleños renunciaron" a la victoria 
ni los forasteros deiaroñ de ver 
en este desquiciamiento del equi
po local su me i or̂  aliado. La lu 
cha ha sido durísima, tremenda, 
ante más de veinte mil personas. 

El primer tiempo terminó con 
empate a un tanto, y e^ la se
gunda parte ŝe decidió el en
cuentro cuando faltaban ̂ escasos 
minutos para su terminación. 

Alineaciones: 
Mallorca; Bennasan'; Tama

yo, Mezquida; Castro. Rovira, 
Pueyo; Montalvo. Díaz, Mija
res. Iturbe. Pocovi.« 

Alcoyano: Companys; Ger
mán. Pitarch; Cano, Mateu, Bo
tana; Etruch, Vidal, Quiscü, 
Costa. Pastor. (Alfil.) 

^ E N M A L A G A 
Málaga.—Málaga, $ (Bazán, 

Emilio, Roldán, Ubis. Clemen
te) ; Gimnástico de Tarragona. 3 
(Panadés. Valmaña y Juanete). 

Arbitró Melcón. que ' estuvo 
muy bien.. 

Tiempo espléndido. En el pal* 
c© presiidencial pr esencia el par
tido la esposa de Su Excelencia 
el Generalísimo, doña Carmen 
Polo de Franco, en unión del 
ministro de Agricultura, don 

, Carlos Rein; alcalde de la ciu
dad y otras autoridades. Acom
pañaban a la esposa del Caudi-
íílo las de las respectivas autori^ 
dades malagueñas. Doña Car-
ítnen Polo entró en .el campo po
co antes de terminar el primer 
tiempo. El partido se suspendió 
unos momentos y fué recibida 
calurosamente por el público, que 
le tributó una grandiosa ovación 
©J los gritos de i Francp, Franco, 
:Franco! A l terminar el primer 
•tiempo, los capitanes de los dos 
equipos subieron al palco y ofre
cieron sendos ramos de flores. 

12 
9 
9 

10 

L e v a n t e . , » 
C ó r d o b a , , . 
G r a n a d a , 
M á l a g a . , « 
B a r a c a l d o i , 
B e t i s i , , * . 8 
F e r r o l . . . * . 8 
S a n t a n d e r » , 6 
Z a r a g o z a ._ , . 8 

T E R C E R A 

2 1 1 60 50 2 6 0 
6 10 38 38 2 4 — 2 

1 1 32 49 2 3 — 1 
10 36 40 2 3 - ^ 3 
14 56 48 2 1 — 3 
13 36 56 2 0 — 6 
13 45 60 2 0 — 6 
12 34 5 1 19-4-5 
14 39 47 19—5 

D I V I S I O N 

G r u p o p r i m e r o . 
R e s u l t a d o s . , 

V a l l a d o l i d , 0 ; P o n t e v e d r a , 0. ' 
A l b a c e t e , 6 ; T o m e l l o s o , 1 . 
S a l a m a n c a , 6 ; L e o n e s a , 3. 
P a t e n c i a , 4 ; L u c e n s e , 1 . 

C l a s i f i c a c i ó n . 
V a l l a d o l i d , 19 p u n t o s : A l b a c e t e , 

1 7 : P o n t e v e d r a y • S a l a m a n c a , 1 6 ; 
L e o n e s a y P a l e n c i a , 7 ; L u c e n s e y 
T o m e l l o s o , 5. 

G r u p o s e g u n d o . 

R e s u l t a d o s . 
Júpiter, i ; A t . Z a r a g o z a , i . 1 
I n d a u c h u , 2; B a d a l o n a , 1 . 
Osasuna , 3 ; A . G u e c h o , 0. 
A . Z a r a g o z a , 3 ; B u r g a l e s a , 2. 

C l a s i f i c a c i ó n . 
Osasuna , 20 p u n t o s ; B a d a l o n a , 

1 8 ; B u r g a l e s a , 1 4 ; A r e n a s Z a r a g o 
za, 1 2 ; J ú p i t e r , 1 1 ; A t l é t i c o Z a r a 
goza , 1 0 ; I n d a u c h u , 7 ; A r e n a s G u e 
cho , 6. 

. G r u p o t e r c e r o . 
R e s u l t a d o s . 

C á d i z , 2; H u e l v a , 1 . 
S e g a r r a , 4 ; E l c h e , 1 . 
J i ennense , 4 ; M e s t a l l a , 2. 
M e l i l l a , 2 ; A l i c a n t e , 1. 

C l a s i f i c a c i ó n . 
E l c h e , 14 p u n t o s ; M e s t a l l a , 1 2 ; 

A l i c a n t e , S e g a r r a , G á d i z y M e l i l l a , 
1 1 ; J i ennense , 1 0 ; H u e l v a , 8. 

D Í V I 8 Í O N 
cuvo gesto agradeció la~ esposa 
del T'̂ fe del Estado. A l termi
nar el partido y abandonar doña 
Carmen Polo el campo, se repi
tieron las manifestaciones de en
tusiasmo del público. 

A los dos minutos se produce 
el primer gol del Málaga. A Itfs 
diez, el Málaga consigue el se
gundo, por obra dé EihiHo, de 
un chut fantástico desde le i os y 
cruzado. E l partido se nivela 
ahora y ^ 1 Tarragona juega m u y 
h'm\, haciendo muy buenas c o m 
binaciones, ^y a los 2 0 minutos, 
en u n a melée en la puerta, termi
na Panadés rematando a l a red 
junto al poste. 

En el. segundo tiempo presio= 
n a al comienzo el Tarragona, y 
a los 1 0 minutos Valmaña rê -
coge un "centro corto de Roíg y 
manda el balón.» la red. consi
guiendo el empate. A los 2 1 jn i -
nutos, Roldán avanza solo y ba
te al .portero> catalán con el ter" 
cer gol. Emilio saca un córner 
a( los 2 6 minutos, y Ubis, muy 
l í e n colocado, remata de cabeza 
a la red el cuarto tanto local. 
Tuanete, en una melée, hace el 
tercero para su equipo; y cuan
do faltaban cinco minutos para 
terminar, otro córner contra el 
Tarragona Clemente lo manda a 
la red de cabeza. (Alfi l .) 

R E B O L L E D O . C o r o n a s d© f l o r e s . 

M u e l l e , 1 4 . T e l é f o n o s 1 7 3 9 y 2 5 5 3 . 

E L S E Ñ O R 

Paulino de la Fuente 
L O P E Z 

f a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 65 
a ñ o s de edad , d e s p u é s de r e c i b i r l o s 

SS. SS. u l a R . A . — R . I . P ¡ 

L a U n i ó n de M e c á n i c o s C o n d u c t o 
res d,e A u t o m ó v i l e s " E l A v a n c e " y 
d e m á s s i m p a t i z a n t e s ; s u esposa, 
d o ñ a Jose fa d e l R í o G o n z á l e z ; s u 
h i j o , d o n P a u l i n o d e l a F u e n t e d e l 
R í o ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a M i l a g r o s 
ü c n z á l e z G o n z á l e z ; h e r m a n o s p o l í 
t i c o s y d e m á s f a m i l i a , r u e g a n a s u s 
a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r en s u s o r a c i o n e s y 
a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á y e r , 
q u e t e n d r á l u g a r h o y . a l a s doce de 
l a m a ñ a n a , de sde l a casa m o r t u o r i a , 
T a n t í n , 26 , a l s i t i o d e c o s t u m b r e , f a 
v o r p o r e l c u a l q u e d a r á n r e c o n o c i 
dos . L a m i s a d<3 a l m a , ' h o y , a l a s 
s ie te y c u a r t o de l a m a ñ a n a , en l a 
c a p i l l a d e l a C o c i n a E c o n ó m i c a . 

S a n t a n d e r , 7 de a b r i l de 1947.N 

P R I M E R A 

D I V I S I O N 
, ( V i e n e de l a p á g i n a a n t e r i o r . ) , 

n a n d o . B i e n z o b a s s i r v e a b u n d a n t e s 
b a l o n e s a s u d e l a n t e r a . E n u n a e s 
t u p e n d a j u g a d a d e l a l a G h a o - G u i -
m e r a n s , es te ú l t i m o e m p a l m a u n 
t i r o s o b e r b i o q u e b a t e a S i m ó n . 
E s t e t a n t o d a n u e v o s b r í o s a l D e 
p o r t i v o y d u r a n t e u n b u e n r a t o e l 
j u e g o es a l t e r n o . 

A l o s 20 m i n u t o s B e r m e j o saca 
u n a f a l t a c o n t r a , e l D e p o r t i v o . E l 
b a l ó n p a s a p o r d e l a n t e d e l a p u e r 
t a d e A c u ñ a a n t e l a p a s i v i d a d de 
l o s d e f e n s o r e s , l o r e c o g e A r e t i o , 
d e v o l v i é n d o i o n u e v a m e n t e a l c e n 
t r o y H e r m i l l i t a r e m a t a de sde m u y 
c e r c a , i m p a r a b l e m e n t e , a l a r e d . 

A l m i n u t o escaso P a h i ñ o se e n 
c a r g a de c o n s e g u i r e l . c u a r t o t a n t o 
p a r a e l C e l t a , r e m a t a n d o u n c e n t r o 
de R o i g . 

C u a n d o e l e n c u e n t r o f i n a l i z a b a , 
u n a e scapada d e ^ e r t i v i s t a l a c o n 
c l u y e L ó p e z V á z q u e z c o n u n d i s 
p a r o m a g n í f i c o q u e b a t e a l p o r t e r o 
S i m ó n . 

E l a r b i t r a j e d e E s c a r t í n , i m p e 
c a b l e . ( A l f i l . ) 

C L A R A V I C T O R I A D E L 
A T L E T I C O D É B I L B A O 

B i l b a o — A t l é t i c o de B i l b a o , 6 
( Z a r r a , 2 ; N a n d o , G a i n z a , I r i o n d o 
e I r a r a g o r r i ) ; M u r c i a , 2 ( C a m p o s ) . 

A l i n e a c i o n e s : -
A t l é t i c o de B i l b a o : A r r u t i ; F e r 

n á n d e z , O c e j a ; C e l a y a , B a r r e n e -
chea , N a n d o ; I r i o n d o , P a n i z o , Z a 
r r a , I r a r a g o r r i y G a i n z a . 

M u r c i a : S e r e r , M i e z a I , M i e z a I I ; 
O r t e g a , R u b i o , N a r r o ; S e g a r r a , K i -
c e l , C a m p o s , B é s e o s y A r a . 

A r b i t r ó O c a ñ a , c o n a l g u n o s e r r o 
r e s . . , 

E l p a r t i d o se h a j u g a / l o c o r r e c 
t a m e n t e p o r a i p b o s b a n d o s . 

E n l a p r i m e r a p a r t e , e i A t l é t i c o 
h a j u g a d o a p l a c e r , c o n e v i d e n t e 
y a b s o l u t a s u p e r i o r i d a d s o b r e e l 
M i á ' c i a ; en l a s e g u n d a , h a j u g a d o 
s i i e s f u e r z o , y e n t o n c e s e l M u r c i a 
h a l o g r a d o l u c i r s e en b o n i t a s c o m 
b i n a c i o n e s , p e r o c o n r e m a t e s t o t a l 
m e n t e i n o f e n s i v o s . 

A l o s t r e s m i n u t o s d e l p r i m e r 
t i e m p o , en u n c e n t r o d ( f I r i o n d o , f a 
l l a M i e z a , q u e d a n d o d e s c o l o c a d a l a 
p o r t e r í a d e l M u r c i a , y r e m a t a n d o 
Z a r r a p o r b a j o . 

A los 19 m t n u t o s , en u n ' pase de 
P a n i z p en l a r g o a N a n d o , é s t e , des 
p u é s de v a r i o s r ega t e s , t i r a f u e r t e 
sobre g o l , .que. e n t r a cas i t o c a n d o e l 
l a r g u e r o . 

A l o s /ve in te m i n u t o s , en u n c e n -
t r j . m u y c e r r a d o de G a i n z a , e n t r a e l 
b a l ó n p o r e l á n g u l o c o n t r a r i o . 

A l o s 3 1 , e l á r b i t r o a n u l a u n t a n 
t o de I r i o n d o p o r f u e r a de j u e g o , 
q u e en m a n e r a a l g u n a h a b í a s i d o . 

A los 35, en u n a s a l i d a de A r r ü t i , 
se le escapa el b a l ó n de l a s m a n o s 
y C a m p s , p o r b a j o , l o g r a e l p r i m e 
r o p a r a el M u r c i a . 

Sie te m i n u t o s m á s t a r d e , u n a p e 
l o t a q u e h a b í a r e b o t a d o en v a r i o s 
j u g a d o r e s , acaba p o r se r c o l o c a d o 
por Z a r r a en l a r e d . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , a los s ie te 
m i n u t o s , en u n a b o n i t a c o m b i n a c i ó n 
de C e l a y a , P a n i z o e I r i o n d o , é s t e se 
i n t e r n a , y d e ' u n t i r o c r u z a d o l o g r a 
e l q u i n t o . 

A l o s 14 m i n u t o s , en u n c e n t r o 
de A r a , r e m a t a de cabeza C a m p s , 
l o g r a n d o el s e g u n d o d e l M u r c i a , y 
a l o s 20 , en u n c ó r n e r de G a i n z a , 1 
hace e l s e x t o , de u n r e m a t e de ca 
beza, I r a r a g o r r i . ( A l f i l . ) 

O T R O P A R T I D O P E R D I D O 
P O R E L M A D R I D E N S U 
C A M P O . 

M a d r i d . — V a l e n c i a , 4 (More i r a 3, 
I g o a ) ; R e a l M a d r i d , 2 , ( P r u d e n de 
p e i j ^ l t y , M o l o w n y ) . 

R e a l M a d r i d : B a ñ ó n ; B a r í n a g a , 
C o r o n a ; P o n t , I p i ñ a , H u e t e ; A l s ú a , 
R a f a , P r u d e n , M o l o w n y , A r s u a g a . 

V a l e n c i a : E i z a g u i r r e • A l v a r o , 
D í a z ; M e n a s g u e s , M o n z ó , A s e n s i ; 
E p i , A m a d e o , M o r e r a , I g o a , G i r a l -
dos . 

A r b i t r ó e l | o l e g i a d o s e ñ o r A r q u e . 
E l p a r t i d o h a s i d o d e escasa c a 

l i d a d , y ú n i c a m e n t e h a t e n i d o e m o 
c i ó n p o r l a m a r c h a q u e h a s e g u i d o 
ei m a r c a d o r . E l M a d r i d h a h e c h o 
m á s f ú t b o l q u e s u r i v a l , s i b i e n é s t e 
se h a m o s t r a d o m á s p e l i g r o s o d e 
l a n t e de l a p u e r t a . 

L a s e g u n d a p a r t o b a j ó .de c a l i 
d a d . E l V a l e n c i a j u g ó t o d o e l t i e m 
po a l a d e f e n s i v a p a r a m a n t e n e r l a 
d i s t a n c i a c o n s e g u i d a en e l m a r c a 
d o r , y se l i m i t a b a a d e s t r u i r j u e g o , 
p a r a l o c u a l r e t r a s ó c o n s i d e r a b l e 
m e n t e a sus dos i n t e r i o r e s , q u e ac 
t u a r o n d e m e d i o s . E l M a d r i d n o .se 
m o s t r ó a c e r t a d o , e s p e c i a l m e n t e p o r 
e' a l a d e r e c h a . 

L o s g o l e s se m a r c a r o n , e l p r i m e 
r o , a l o s 1S m i n u t o s , a l r e m a t a r I g o a 
u n p a s é d e M o r e r a d e s p u é s de u n 
a v a n c e v a l e n c i a n o l l e v a d o p o r e l 
c e n t r o ; a l o s 23 m i n u t o s , e l V a l e n 
c i a a u m e n t ó s u v e n t a j a p o r m e d i o 
de M o r e r a , q u e r e m a t ó a l a r e d u n 
c e n t r o a m e d i a a l t u r a d e E p i , y a 

los conservadores en 
las elecciones del Japón. 

S ó l o ha votado el 6 5 por 
ciento del censo. 

T o k i o . — A u n q u e e l r e s u l t a d o d e l 
e s c r u t i n i o de l a á e l ecc iones c e l e b r a 
d a s e l s á b a d o p a r a e l e g i r 10.583 
f u n c i o n a r i o s l o c a l e s d e l G o b i e r n o , 
n o se e spe ra p o r l o m e n o s h a s t a l a 
m a ñ a n a d e l l u n e s , en los C í r c u l o s 
o f i c io sos se a f i r m a quei l a j o r n a d a 
— c a r a c t e r i z a d a , p o r l o d e m á s , p o r 
f u e r t e a b s t e n c i o n i s m o , y a q u e s ó l o 
h a v o t a d o e l 65 p o r 100 d e l G u é r - ' 
po e l e c t o r a l — - h a s i d o de t r i u n f o 
p a r a los c o n s e r v a d o r e s , q u i e n e s p a 
rece h a n l o g r a d o 45 de los 46 p u e s 
tos d e p r e f e c t o o g o b e r n a d o r de 
p r o v i n c i a . 

- E l p r i m e r m i n i s t r o ^ S h i g e r u Y o s -
h i d a , j e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l , h a d e 
c l a r a d o s u f u e r t e o p o s i c i ó n a l co 
m u n i s m o y a o t r o s " ' fasc is tas t o t a -
l i t a r i o s " , q u e c o n s i d e r a son e l m a 
y o r o b s t á c u l o en e l c a m i n o de l a 
r e c o n s t r u c c i ó n d e l p a í s . (Efe . ) 

l o s 34 m i n u t o s , f u é c s t i g a d o e l V a 
l e n c i a c o n l a m á x i m a p e n a p o r f a l 
t a de M e n a r g u e s a A r s u a g a . P r u d e n 
se e n c a r g ó de t r a n s f o r m a r e l t a n t o . 
C o n este r e s u l t a d o t e r m i n ó l a p r i 
m e r a p a r t e . 

E n . l a s e g u n d a , a l o s 19, m i n u t o s 
e m p a t ó .el M a d r i d , a l r e m a t a r M o 
l o w n y u n b a l ó n c e d i d o p o r P r u d e n , 
a p r o v e c h a n d o u n a i n d e c i s i ó n de E i 
z a g u i r r e , y d e s p u é s , a los 23 y 4 1 
m i n u t o s , M o r e r a m a r c ó n u e v a m e n t e . 

E l m e j o r d e l V a l e n c i a , E i z a g u i 
r r e , s e g u i d o de A s e n s i y A l v a r o . 

P o r e l M a d r i d , e l a l a i z q u i e r d a 
de! a t a q u e y H u e t e . 

E l á r b i t r o , c o n a u t o r i d a d , s i g u i ó 
m u y de c e r c a el j u e g o . H i z o u n 
b u e n a r b i t r a j e . Cada e q u i p o s a c ó u n 
c ó r n e r . ( A l f i l . ) 

D s 
1 i 

0 

, se aburrió ef público 
id, se indignó a ratos. y en 

EN ZAMORA SON MALTRATADOS LOS TOR^, 

E L S E Ñ O R 

00 
h a f a l l e c i d o e l d í a 6 de a b r i l de 
¡ 0 4 7 , a l a e d a d de -40 a ñ o s , d e s p u é s 
de r e c i b i r los SS. SS. y l a B . A . 

' R . I . P . 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n M a r t í n 
M a n s o ; s u m a d r e , d o ñ a P e t r a Sa r 
m i e n t o ( v i u d a de S a n t i a g o P i c ó n ) ; 
h e r m a n o s , d o n J o s é , d o n S a n t i a g o 
y d o ñ a M a n o l i t a ; h e r m a n o p o l í t i c o , 
d o n M a r t í n ^ P é r e z V a l v e r d e ( e m 
p l e a d o de l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a 
m i e n t o ) ; t í o , d o n J o s é G a m o l l o ; 
p r i m o s , d o n M a n u e l y d o ñ a C a r 
m e n , y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le e n 
c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r en 
sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n 
d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e t e n d r á l u 
g a r H O Y , a las T R E S , desde l a ca 
sa m o r t u o r i a , Cues t a de l a A t a l a 
y a , n ú m e r o 1, a l s i t i o de c o s t u m 
b r e , f a v o r p o r e l c u a l q u e d a r á n r e 
c o n o c i d o s . 

E l f u n e r á l p o r s u a l m a , e l M A R 
T E S , d í a 8, a las N U E V E , en l a p a 
r r o q u i a de l a C o m p a ñ í a . 

L a m i s a d e a l m a , H O Y , a las 
N U E V E , en l a p a r r o q u i a antes^ i n 
d i c a d a . 

, S a n t a n d e r , 7 de a b r i l d e 1947. 

t 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña María Salud Alfaro Moreno 
( V I U D A D E P O R R A S ) 

h a f a l l e c i d o e l d í a 6 de a b r i l d e 1 9 4 7 , a la edad d e 71 a ñ o s , 
d e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

R . I . P . i 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n V a l e n t í n P a c h e c o ; s u s h i j o s d o ñ a R o 
sa ( c o m a d r o n a ) , d o n F e d e r i c o y d o ñ a E l e n a P o r r a s A l f a r o ; h i j o s p o 
l í t i c o s d o n E z e q u i e l B e n g o a ( d e l a S. G. de O b r a s y C o n s t r i i o c i o n e s ) 
y d o ñ a I s a b e l A l o n s o ( a u s e n t e ) ; n i e t o s M a r í a S a l u d , D o n a t o A l v a r e z 
P o r r a s , E z e q u i e l , M a g d a l e n a ^y M a r í a P a z B e n g o a P o r r a s y M a r í a I s a 
b e l P o r r a s ; n i e t o p o l í t i c o J u a n G u i l l a m ó n ( a u s e n t e ) ; h e r m a n o s p o l í t i 
cos T o r i b i o y C é s a r P o r r a s y F l o r e n t i n a R u i z ; p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r 
en s u s o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e t e n d r á 
l u g a r h o y , a las d o c e y c u a r t o , d e s d e l a casa m o r t u o r i a , T a n t í n , 2 4 , 
a l s i t i o de c o s t u m b r e , f a v o r p o r e l c u a l q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . E l f u 
n e r a l p o r s u a l m a , e l m i é r c o l e s , d í a 9, a las d i e z y m e d i a , en l a p a 
r r o q u i a de S a r i t a L u c í a . L a m i s a d e a l m a , m a ñ a n a , m a r t e s , ' a las o c h o 
y m e d i a » e ñ l a p a r r o q u i a a n t e s i n d i c a d a ( a l t a r m a y o r ) . 

E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o de e s t a D i ó c e s i s t i e 
ne» c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a de c o s t u m b r e . 

S a n t a n d e r , 7 de a b r i l de 1 9 4 7 . 

E L S E Ñ O R 

DOD Fmisco Saro 
G A R C I A 

f a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a los 66 
a ñ o s de edad , habier tUo r e c i b i d o los 

San tos S a c r a m e n t o s y l a B . A . 

R. I . P . 

S u esposa; d o ñ a C a r m e n Cues t a 
S a n t a m a r í a ; h i j o s , F r a n c i s c o ( t e 
n i e n t e d e l R e g i m i e n t o V a l e n c i a ) , 
A n t o n i o , A n g e l ( e m p l e a d o d e l S i n 
d i c a t o d e G a n a d e r í a ) , F a c u n d o , C a r 
m e n , Josefa , • M a r í a d é l P i l a r , F i d e -
l a , J e s ú s , M a r í a M e r c e d e s , M a r í a de 
l o s A n g e l e s y J o s é . M a n u e l ; h i j o s 
p o l í t i c o s , O t i l i a G a n d a r i l l a s , L i s e t t e 
L u d e c k e y F r a n c i s c o G ó m e z ( o f i c i a l 
de P r i s i o n e s ) ; h e r m a n o s , C a r m e n y 
A n g e l a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e t o s , 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

C O M U N I C A N t a n s e n s i b l e p é r 
d i d a . 

L a c o n d u c c i ó n , H O Y , a las T R E S 
M E N O S C U A R T O , desde l a c a l l e de 
M a d r i d , n ú m e r o 13. 

L a m i s a de a l m a , H O Y , a l a s 
O C H O , en los P a d r e s P a s i o n i s t a s . 

E l f u n e r a l , el J U E V E S , d í a 10, a i 
las D I E Z H E N O S C U A R T O , en C o n - ; 
s o l a c i ó n . 

S a n t a n d e r , 7 de a b r i l de 1947. 

E N B A R « E L O N A . 
B a r c e l o n a . — E n L a s A r e n a s se h a n 

l i d i a d o seis n o v i l l o s de d o ñ a E n r i 
q u e t a de l a Coba , p a r a A n d a l u z I I , 
A n t o n i o Caro y P a q u i t o M u ñ o z . 

A n d a l u z e s c u c h ó a p l a u s o s en l a 
m u e r t e de s u p r i m e r o , y en el c u a r 
to t a m b i é n f u é a p l a u d i d o . 

A n t o n i o Caro e s t u v o m u y b i e n en 
s u p r imero , - d e l q u e c o r t ó l a o r e j a , 
c o n v u e l t a a l r u e d o y s a l i d a . E n e l 
q u i n t o , e s c u c h ó m u c h o s a p l a u s o s . 

P a q u i t o M u ñ o z f u é o v a c i o n a d o , 
cbn v u e l t a a l r u e d o , en s u p r i m e r o . 
P a s ó a l a e n f e r m e r í a p o r h a b e r r e 
s u l t a d o con u n v a r e t a z o a l m u l e t e a r 
a l n o v i l l o . E l - sex to , p o r es ta causa , 
f u é m a t a d o p o r A n d a l u z , q u e l e 
d e s p a c h ó c o n b r e v e d a d . ( C i f r a . ) 

E N i Z A M O R A . 
Z a m o r a . — N o v i l l a d a p a t r o c i n a d a 

por - l a ' A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a . Se 
l i d i á n c u a t r o n o v i l l o s de A r r a n z , q u e 
f u e r o n b r a v o s . 

Z o m o z a e s t u v o b i e n en s u p r i m e 
ro , a u n q u e e s t u v o m a l - c o n e l ' p in7 
cho, o y e n d o u n av i so . A s u s e g u n d o 
l o d e s p a c h ó de m e d i a es tocada y es
c u c h ó p i t o s . ^ • -

- E l P r í n c i p e G i t a n o , q u e v e s t í a p o r 
p r i m e r a vez de luces , e s t u v o m u y 
m a l en sus dos n o v i l l o s , l ^ s cua les 
v o l v i e r o n v i v o s a los c o r r a l e s d e s 
p u é s de E l a r los av i sos r e g l a m e n 
t a r i o s . 

L o s dos d i e s t r o s f u e r o n c o n d u c i 
dos a l a C o m i s a r í a , d o n d e e l g o b e r 
n a d o r l é s m u l t ó c o n t r e s m i l pese
tas a c a d a u n o . 

P e s o s : 140, 142, 135 y 182. ( C i 
f r a . ) ' 

E N M A L A G A . . 
M á l a g a : — S e i s n o v i l l o s de P ^ b l o 

R o m e r o , p a r a M a n o l o N a v a r r o , . M a 
n d o G o n z á l e z y M a n o l o R o j a s . 

M a n u e l N a v a r r o o y ó u n av i so en 
su p r i m e r o , y en s u s e g u n d o e s c u 
c h ó p i t o s . 

M a n o l o G o n z á l e z f u é a p l a u d i d o en 
s u p r i m e r o . E n s u s e g u n d o e s c u c h ó 
un av iso y o y ó , p i t o á . 

M a n o l o R o j a s .no . h i zo n a d a .de 
p a r t i c u l á r en n i n g u n o de los dos 
n o v i l l o s q u e m a t ó . 

L o s t o r o s s a l i e r o n a u n p r o m e d i o 
do 235 k i l o s . ( C i f r a . ) 

E N L A L Í N E A 
L á L í n e a . — S o i s t o r o s de d o n A n 

t o n i o de l a C o b a , de S e v i l l a , p a r a 
A l i g u e ! - d e l P i n o , J u l i á n M a r í n y 
L u i s M a t a . A s i s t e a - l a c o r r i d a e¡ 
c é l e b r e e s c r i t o r i n g l é s A . E . W . 
M a s ó n a u t o r de " L a s c u a t r o p l u 
m a s " ' q u e r e s i d e en G i b r a l t a r . 

P r i m e r o . — D e l P i n o b r i n d a a l 
p ú b l i c o v hace u n a f a e n a c o n , p a 
ses e s c a l o f r i a n t e s . M a t a de u n a 
es tocada. ( O v a c i ó n . ) 

S e g u n d o . — M a r í n e m p i e z a c o n 
dos pases d e r o d i l l a s , s i e n d o a r r o 
l l a d o en e l s e g u n d o . Se l e v a n t a y 
c o n t i n ú a p o r n a t u r a l e s y pases de 
t o d a s l as m a r c a s e n t r e o v a c i o n e s . 
M e d i a y d e s c a b e l l a . ( O v a c i ó n y 
v u e l t a a l r u e d o . ) . 

T e r c e r o . — L u i s M a t a l a n c e a v a 
l i e n t e . M u l e t e a de r o d i l l a s v a l e n 
t í s i m o . S i g u e c o n pases p 'o r b a j o . 
M e d i a e s t o c a d a . ( P a l m a s . ) 

C u a r t o . — M i g u e l d e l P i n o es 
a p l a u d i d o c o n l a capa . E l t o r o es 
f o g u e a d o . D e l P i n o , s i n m á s a d o i -
no, s e ' t i r a a m a t a r y c o b r a m e d i a 
que ba s t a . ( D i v i s i ó n d e o p i n i o n e s . ) 

Q u i n t o . — J u l i á n M a r í n m u l e t e a 
b r e v e m e n t e . ' U n p i n c h a z o y m e d i a 
e n s u s i t i o . D e s c a b e l l a . 

S e x t o . — L U i s M a t a e m p i e z a l a 
f aena c o n pases de r o d i l l a s ; Pases 
a f a r o l a d o s -y m o l i n e t e s . S i g u e m u y 
v a l i e n t e e n t r e o l é s : M e d i a y ' d e s 
c a b e l l a . 

P e s o : 2 3 7 . 2 0 1 , 2 0 6 , 2 5 4 , 2 8 7 
y 2 6 2 k i l o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E L P U B L I C O , D I S G U S T A D O 
S e v i l l a . — S i e t e t o r o s de d o ñ a J u 

l i a C o s s í o . an t e s de G u a d a l e t s , u ñ o 
p a r a e l r e j o n e a d o r p o r t u g u é s J o s é 
d a s Rosas y l o s r e s t a n t e s p a r a G i -
t a n i l l o de T r i a r í a , M o r e n i í o de T a -
l a v e r a y A l b a i c i n . 

T o r o de r e j o n e s . — R o s a s j u g u e 
t ea m u y c e r c a y c l a v a un b u e n r e 
j ó n . S i g u e v a l i e n t e y a r t i s t a y c lava 
t r e s r e j o n e s m á s . L u e g o p o n o t r e s 
p a t e s de b a n d e r i l l a s 1 desde e l c a -
b a l l o . i C a m o i a de j a c a y d e s p u é s de 
b r e g a r b a s t a n t e c l a v a t r e s r e j o n e s , 
de m u e r t e , s u p e r i o r e s . ' E l s o b r e s a 
l i e n t e Ñ o l a c o n c l u y e c o n e l toro , . 

L i d i a o r d i n a r i a . — p r i m e r a . — G i -
t a n i l l o l a n c e a b i e n . H a c e u n a f a e n a 
d e m u l e t a , i n t e r c a l a n d o a l g u n o s 
pases buenbSi q u e se a p l a u d e n . E s 
t o c a d a e n t e r a y d e s c a b e l l o . 

S e g u n d o . — M o r e n i t o se l u c e c o n 
e l c a p o t e . C o l o c a t r e s p a r e s de b a n 
d e r i l l a s . B f i n d a a A r f u z a ' y h a c e 
u n a f a e n a v a l i e n t e , desde c e r c a . 
M e d i a e s t o c a d a d e c i s i v a . 

T e r c e r o . — A l b a i c i n , m u y b i e n c o n 
e l c a p o t e . M u l e t e a o e r q u í s i i r i a , 
a g u a n t a n d o - l as t a r a s c a d a s d e l b i 
c h o . V a r i o s rauletazos p o r a l t o . T e r 
m i n a d e u n a « s t o c a d a y d e s c a b e l l o . 

C u a r t o . ' — E s p e q u e ñ o y ¿ e d e 
v u e l v e a l o s c o r r a l e s . 

C u a r t o b i s . — M á s p e q u e ñ o q u e 
el a n t e r i o r y t a m b i é n se d e v u e l v e . 

C u a r t o t r i s . — E l b i c h o t o m a d o s 
v a r a s y u n r e f i l o n a z o . T r e s pa r e s . 

G i t a n i l l o de T r l a n a , m u y v a l i e n t e , u n a atravesada (Vd 
l o g r a h a c e r s e c o n e l t o r o , q u e es 
m u y d i f í c i l . U n p i n c h a z o , o t r o h o n 
do y a c a b a e l p u n t i l l e r o . 

Q u i n t o . — M o r e n i t o de T a l a v e r a 
•lancea b i e n . U n o s m u l e t a z o s m u y 
b u e n o s p o r b a j ó . "Luego t i r a a a b r e 
v i a r . U n a b u e n a e s t o c a d a . 

S e x t o . — A l b a i c i n torea para 
i g u a l a r . U n a e s t o c a d a y i o t r a q u e 
es s u f i c i e n t e . 

L a c o r r i d a h a d i s g u s t a d o a l p ú 
b l i c o . 

P e s o s : 2 7 5 2 8 7 , 2 7 6 , 2 8 6 , 2 3 1 ; 
2 9 6 , 2 8 4 . ( C i f r a . ) 

E N ZARAGOZA 
Zaragoza. — Inaugruración de 

la temporada. Un toro de Gar= 
cía Fonseca. de Salamanca, pa
ra Pepe AnastasíoJpy seis de 
Luis Ramos, dé bevilla. para 
Andaluz, El Choni y Parrita. Los 
toros, muy fuertes V difíciles. 

Pepe Anastasio coloca cuatro 
re jones lardos v tres pares. Des
pués, dos rejones de muerte. El 
toro no cae v la cosa se alarga 
en demasía. Anastasio, pie a tie
rra, _ descabella. (Palmas.) 

Lid-iá ordinaria; 
Primero.—Andaluz lo recibe 

con seis verónicas. En Ja faena 
hay cinco naturales v revolera. 
Otros pasees muv buenos y ador
nos. El diestro mata de un pin= 
chazo y una entera. (Ovación.) 

Segundo.—El Choni da cua
tro natúrales. otros de la misma 
marca, molinetes y adornos; 
otros tres naturales formidables 
y manoletinas. Dos pinchazos y 

La s o c i o l o g í a sin Dios v a 
l levando al mundo por e ¡ 

camino del fracaso y de la 
í e , dice el Cardenal 

ra . 

tos.) *̂mas 
Tercero. — Parrita da 

pases con la izquierda 
con la derecha. Dos n, 
y descabello a la se?uni 

Cuarto.—Andaluz vnena', 
magníficamente. En la | 
tres ayudados por alto 
naturales y el de p€cho' 
ca). Otros naturales. n]¿ a 
adornado y da pases de dw 
marcas. Dos pinchazos 7 
tocada. (Ovación.) 

Quinto.—El Choni lancea 
tinos natural, 

EPC 

•ÍJI 

Instrumenta 
adornos, aunque el toro est' 
difícil. Termina con tres 
zos y una estocada. D^i? 

. Sexto.—Parrita da cinc! 
rechazos muy buenos, varín 
tura les y el de pecho, asi 
otros pases . muy adom 
(Música). Termina con un 
chazo y media buena. ÍA, 
S O S . ) ' 

Pesos: El 4e reionss 272 
restantes. 2z)o. 2 ^ 6 ^ 2 ¿ 
280'q 2 q ; \ (Cifra.) W' 

A N G E L L U I S DA EL \\ 
M a d r i d . — P r i m e r a corrida 

r o s . T i e m p o p r i m a v e r a l , u 
l a p l a z a . Se l i d i a n seis toroj i 
A t a n a s i o F e r n á n d e z , de Salai 
p a r a l o s d i e s t r o s Ange l Luis 
v e n i d a , R a f a e l L l ó r e n t e 7 

¡grosi 
Aloides 

-tación a 
, que sobJ 
del p a í s , 
icia — d i j 

(garios po 
irnos p e r m í 
pen to . b 

unos ci 
jamos vei 
Unámonoí 
Luego \ 

dor y q 1 " 
jias elecc 
iiasperi c 
diciendo 

jlmistón p< 
,ipina mar 
idonaría s u 

{{aliono 
íeque los 

ader a 1c 
Dijp q u 

de los E 
a todos 

irán su re 

t e ñ o . ^ L l g a n a d o , en general, tu iern0 de c0, 

Seguí 

y r e s e r v ó n . E l p r i m e r o bravo 
d i c i o s o , y e l q u i n t o , mansurró 

P r i m e r o . — D e s c a r a d o de i 
A n g e l L u i s v e r o n i q u e a sin li 
t o . T r a s t e a p o r l a cara con 
c lones , y e l p ú b l i c o protesta 
t r e s p i n c h a z o s e in tenta siete 
ci d e s c a b e l l o . E l t o r o se cae 
m a t a e l p u n t i l l e r o . U n aviso, 
ca.) , . _ 

S e g u n d o . — B i e n puesto de 
nes. L l ó r e n t e ve ron iquea con 
cia . E l t o r o l l e g a m u y entero 
t i m o t e r c i o . . L l ó r e n t e /se dotil 
é l m a g i s t r a l m e n t e , y el públ 
a p l a u d e . M a t a de una estocada ty ' i i on rad Sevilla.—Su Eminencia Reve

rendísima el Cardenal Segura, a 
en la hoja parroquial de hoy, do-, a q u e j a d o de u n palot 
mm^o, fustiga con gran energía . T 
la atmósfera de vicio del mundo ñ o l 
y, entre otras cosas, dice: 

" E l horroroso desequilibrio 
social que. padecemos no tendrá 
arreglo mientras no se corte de 
raíz el mal. En el_ mundo domi
na un ambiente irrespirable, de 
injusticia.' Hay ansia desmedida 
de gozar en pobresi y en ricos. 
No es la cuestión económica la 
que primordialmente se necesita 
resolver, sino la cuestión religio
sa y la cuestión moral, a las que 
dan muy poca importancia la ma
yoría de los sociólogos moder
nos. La sociología sin Dios va 
llevando al mundo por el camino 
del fracaso y de la barbarie." 
(Cifra.) ' _ 

Lo que quieren 
os "re eldes" 

ingleses. 
L o n d r e s . — C o n m o t i v o de l a v o t a 

c i ó n c e l e b r a d a a y e r en l a C o n f e r e n 
c i a a n u a l l a b o r i s t a d e l P a í s d e G a 
les, en l a q u e l a m a y o r í a r e s u l t ó 
c o n t r r i a a l a p o l í t i c a e x t e r i o r de 
B e v i n , l o s d í p u t a d d j d e l p a r t i d o " r e 
b e l d e " en esa m a t e r i a a f i r m a n esta 
n e c h e q u e t i e n e n el a p o y o d e l c u a 
r e n t a a l c i n c u e n t a p o r c i e n t o de los 
v o t o s l a b o r i s t a s , e s p e c i a l m e n t e en 
lo q u e se r e f i e r e a s u p e t i c i ó n de 
que e l G o b i e r n p b r i t á n i c o r o m p a i n 
m e d i a t a m e n t e s u f r e n t e c o n Í N o r t e -
a m é r i c a y en c o n t r a de R u s i a . (Efe . ) 

pretenden 
a e x f 

lis, h ab rán 
Más tarde 
) no v a c i l ; 
medidas c 

•eraos redar 
II y ?vi! 

il mismo t i f 
m interno. 
I bcesa r i 

t i de e fec to r á p i d o . (Ovacii 
ap l ausos . ) Se r e t i r a a la enfen 

azo en 
T e r c e r o , — C o r n i v e l e t o . B( 

ñ o l o ' r e c o g e c o n unas verónicas 
l u c i d a s . Con el t r a p o rújo 
m u y b i e n en u n o s pases por 
y l u e g o t o r e a p o r alto 
u n o s t r i n c h e r a z o s magníficos; 
el p ú b l i c o j a l e a . P i n c í m coa 
s i ó n , d e j a i n e d i a y descabella 
g u n d o g o l p e . 

Cuarto.—Angel Luis da 
cuantos trapazos por la cafa1 
protesta general, para un 
chazo, una casi entera qtje 
ro escupe, otra de la misma 
tura y dos intentos de fe 
lio. El toro se echa Y é 
puntillero. (Bronca.) 

Quinto.—xA^ngel Luis 
ve a Llórente. Cuatro wi 
dos picotazos. Se arroia 
oontáneo" y es detenido ante 
llegar al toro. Se lo llevac 
asistencias y el público prot 
Tres medios pares. La 
transcurre en medio deunab 
ca imponente. Cinco espad 
y descabello. (Bronca.) 

Sexto.—Abierto de 
corto de lámina. Dos ;P2fC 
medio. Belmonteñq emP1623, 
unos pases por bajó niuv[•do de• Sa 
ees v sigue con otros por la 
ra para un pinchazo v un3 
te ra 

En la enfermería corauij 
que Llórente pa4ece ma ca 
sión en el globo ocular 
do, de pronóstico reservado, 
le impide continuar la ln 

Los toros pesaron en 
4^8. 4^7. 464, 4Q2, W 
kilogramos, respectivatw^ 

t 

uevas 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

Doña Pilar Gómez 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L D I A 8 D E A B R I L D E 1 9 4 7 

Su esposo, Esequiel Cuevas; hijets, María Jesús, José Luis V 
Juan Mar ía ; hijos políticos, Antonio Fuentes, Carmen Sán--
chez v Pilar Mart ínez; nietos, hermanos v sobrinos, 

R U E G A N A SUS A M I S T A D E S U N A 
O R A C I O N A DIOS NUESTRO S E Ñ O R 
POR E L A L M A D E L A F I N A D A 

La misa de ocho, en el altar mayor de Santa Lucía, y las 
de once y doce, en el mismo altar, de la Compañía, que se ce
lebran mañana, día 8, serán aplicadas por el eterno descanso de 
sa alma. 

Santander. 7 de abril de IQ47. 

prob emas científicos 

Por Antonio 

UN d í a c u a l q u i e r a n o s s o r 
p r e n d e l a not ic ia de q u e 
a u n h o m b r e q u e h a p e r 
dido en a c c i d e n t e la f a 

c u l t a d de o í r le han a c o n s e j a d o 
los m é d i c o s q u e a p r e n d a a r e 
v o c a r f a c h a d a s . S i no a c ú d i m o s 
a l p r e c e d e n t e , el c o n s e j o f a c u l 
ta t ivo nos p a p e c e r á i n c o n g r u e n t e 
y p i n t o r e s c o . P e r o e l p r e c e d e n 
te, que s i n d u d a t i ene un f u n d a 
m e n t o c i e n t í f i c o e i n c l u s o s o 
c i a l , e s t á a h í , e n e s a d e c i s i ó n de 
u n o s m é d i c o s a u s t r a l i a n o s de r e 
c o m e n d a r a un m u c h a c h o q u e h a 
perdido la v i s t a en a c c i d e n t e de 
g u e r r a , q u e a p r e n d a a b a i l a r . 

¿ E s q u e por e l h e c h o de p o 
s e e r el h o m b r ^ dos " n i ñ a s " en 
los o j o s y c o m e n z a r l a p a l a b r a 
r e t i n a en u n a nota m u s i c a l p u e 
den r e l a c i o n a r s e a m b a s c o s a s 
h a s t a l l e g a r a l a c o n c l u s i ó n de 
q u e e l a l i v i o dei c iego e s t á e n e l 
baMe? L a c i e n c i a m é d i c a m o d e r 
n a nos r e s e r v a inf in i tas n o v e d a 
des . E l m u n d o no s e a s o m b r a r á , 
a n d a n d o no m u c h o e l t i e m p o , a l 
s a b e r q u e la ú l c e r a de d u o d e n o 
se c u r a , p o r e j e m p l o , o y e n d o a 
M a r c o s R e d o n d o , no o b s t a n t e no 

s e r los d ú o s , s ino l a s r o m a n z a s , 
e l f u e r t e del notable b a r í t o n o . 

P e r o el c a s o de e s te m u c h a 
c h o a u s t r a l i a n o c iego h a ten ido 

' un d e s e n l a c e no p r e v i s t o p o r los 
d o c t o r e s : s e has casado c o n s u 
p r o f e s o r a de bai le . E s de s u p o 

ner q u e este g r a v í s i m o fa l lo del 
s i s t e m a e i e n t í f i c o e s t é s i endo 

o b j e t o de un sever<Lt¡ 
P o r q u e a u n q u e el Pacl:"JM 
r a d o e s t o s d í a s con ^ 
é x i t o , s e ha>quitado un 
las v e n d a s y' ha exc lama 
e s t á m a l " , a l ver a 
q u e d a pendiente p11 
s u b s i g u i e n t e bien a j 6 0 ^ 
p e r f i c i a l i d a d alegre oc 
p o r i m p r e s i ó n . 

L a c i e n c i a niedica 
t e n d r á q u e arb i trar reo" ie 
« « « — „ , i , i o r . A IOS V .„ 

jtiodj 

c a c e s , p a r a s a l v a r a los 
de e s t e g r a v e retrocs* | 
e n f e r m e d a d . L a rW*Zfi(s 
es te m u c h a c h o ^ S ^ A ^ 
a p o n e r s e e l vendaje 0j . 
v e r u n o s instantes a^ 
e s un r a s g o muy 

su 

con que habrán de P f ^ J V 
damente los facultótlv0useSto 
recurso niveMor v $ 
práctica no da los 
cidos y los enfermóse r 
tan la recaída de casar ^ 

otras W 
Ciencia 

hoiiop 
p r o f e s o r a s u 

t r a s c e n d e n c i a , la 
q u e a t e m p e r a r sus .e 

sale 
r y 

r e s u l t a d o de la 
d e c i r : c i ego que 
d e m i a sab iendo 
2 . 4 0 8 p e s e t a s ; 
a p r e n d i d o e l baile í '* de a" 
h a t en ido la habUida" tufíl 
la s í l a b a Hi a l meneo 
la d a n z a , 1 8 , 3 0 . ,tó «¡J 

S o b r e todo si r ^ i0^s 
p o b r e pac iente le i13 
lar c o n l a m á s f«»-

Ed 

ítra§i6n 

tó algunos 
colaborai 

¿bilidad. N 
ios-al peni 
l/pero, sin 
lian hecho 

italiano 
i me h a 

si será , 
Yniie cont 
llámente ne? 
para ello U 
v tenace.-, 
'idos dpbor 
ninguir' r 
qjie hab( 

XIX Ge 
liiCÍÓO 
ireso 
i Sebast: 
tódo luga 
P?iisura de 
Asociación 
Pweso de 1, 

eclebn 

acto ha 

«éncia el 
'oti-de Ber 
:EDresentac 
^ción Ns 

embaió 
nombre d 
"ihermar 
Vcpmo v 
dación; e 

J numero 
Jnalidades 
fos conei 

•Temo', 
aspecto. 

.Primer 
hlnst'tuto 

Fran( 
"éEjecu 

:0?«la A 
eJ Proen 
\ reliev 

», abaÍos re 
Io-
Jfiiidamen 

}M. en r 

fea* 
m Ciei 

i&ncias 
% San S 
P c ^ ' 

''COS esp 

? labor 

•'azos de 
,je < ânoIes 
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